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PORTO 21 DE SETENBRO 


AS reformas e as economias 
7 a 7 eba . e a. 


Reformas e economias são duas palavras 
picas e seductoras que entram, tem entra- 


continuam provavelmente a entrar em 
programmas e promessas com que os 
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achin mo da nossa vida nacional, se- 
z quaes forem as variantes de phrase 
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, que incerram uma ideia 
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“A experiencia o confirma; e se quizermos 
olhar em roda de nós, veremos sem difficulda- 
de mais do um exemplo comprovativo d'esta 
AMACÃO, Giu far Juro vm Dom mé 

que aquellas duas promessas 
de reformar é economisar, que todos os gover- 
“nos se intendem ostrictamente obrigados a fa- 


“zer ao publico, e que passaram quasi a ser 
uma d'estas banaes generalidades de que se 
“pão fazem cargo os espiritos positivos, toman- 


do as por mero cumprimento ou formula tabel- 
To liga 


Há mos assim), incerram comtudo a ideia 
de uma necessidade real e verdadeira, expri- 
mem um d'estes disederatuns vagos mas ur- 
gentes que nas circumstancias doentias de 


mal-estar social todos mais adivinham do que 
Rm dagao si hs 


- E mister reformar;e é essencialissimo eco 
nomisar—dizem todos, e repete-se de todos 
“oslados. - $ 
- Nãoha talvez outro ponto de politica e ad- 
ministração em que concordem melhor, em 
que se observe uma unidade mais solidaria, e 
“um desejo mais accorde. E effectivamente pó- 
de tambem dizer-se que todas as necessidades 
publicas do nosso paiz, que estão ahi recla- 
“mando a iniciativa do governo, se incerram 
directa ou indirectamente n'estes dous termos: 
umé a questão do adiantamento e do progres- 
to, 0 outro é a questão da fazenda—quer di- 
ra questão dos fins, e a questão dos meios. 
q tem diz fins e meios, tem dito tudo. 
— Ahistoriadas finanças nos paizes da Eu- 
R NE não é das mais risonhas: como ha poucas 
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grandes que conservem por muito tem- 


po uma boa administração, tambem ha poucas 
Nações que tenham sabido manter em rigoroso 
equilibrio o dificil balanço da receita e da des- 
:9 Nos tempos modernos o desenvolvimento 


e do credito, devido á reconstituição 
hiberal das fórmas politicas, tornou-o ao mes- 
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ver e medir o alcance. Houve a theoria da 
administração da fazenda: não se chama já 
o primeiro judeu astucioso que se topa, para 
regular a circulação da riqueza publica; cha- 
mam-se os economistas de reputação, e cer- 
cam-nos de todas as luzes a fim de que se 
evitem as cegueiras do empirismo. Por isso 
mesmo os modernos estadistas tem menos 
desculpa, e de outra responsabilidade mais 
severa é a missão de que seincumbem, ás ve- 
zes com tão ousada confiança em si mes- 
mos. 
Todos proclamam ahi que a questão vi- 
tal da nossa existencia é a questão da fa- 
zenda. E porque? Porque é a questão dos 
meios. Sem meios ninguem vive, e uma na- 
ção para ser nação precisa de viver, e para 
isto carece de meios. 

Cumpre a este proposito assignalar um 
principio ambiguo de que se faz uso frequen- 
te para lisongear os credulos, mas de que 
podem resultar as peiores consequencias,quan- 
do fôr mal applicado, ou sobretudo quando 
se abusar d'elle para encobrir negociações de 
uma utilidade apenas de expediente. 

Diz-se que o proprio uso do credito, que 
sem duvida compromette o futuro, pois con- 
ta com elle, é quem faz nascer e desenvol- 
ver as fontes da riqueza que hão de opulen- 
tar esse mesmo futuro; e assim, se por um 
lado e apparentemente o credito embaraça o 
futuro, por outro está-lhe preparando largos 
horisontes por onde se tem de expandir os 
novos prodigios do lavor humano: se o por- 
vir lucra do passado a preparação, justo pa- 
rece que pague a seu tempo alguma cousa dos 
sacrifícios do presente. Tal é um dos melli- 
fluos aphorismos com [que usam tranquilli- 
sar as nossas aprehensões aquelles que fazem 
do credito uma estrada ampla e sem tropeços 
por onde se póde correr indefinidamente e 4 
redea solta. 

Mas estejamos de sobreaviso: quando 
o credito transcende os limites da prudencia 
e do possivel, converte-se em abuso; suc- 
cede-lhe como a todas as cousas boas—o abu- 
so faz degeneral-as em cousas pessimas. O 
credito é uma cousa parecida com o vapor 
— grandes vantagens, e graves pe igos; uma 
imprudencia, um desastre. O vapor, appli- 
cado, por exemplo, á locomoção, devora as 
dificuldades do espaço, mas substitue-lhes 
abysmos. O credito supprime as difficulda- 
des do tempo, mas cava ruinas que ameaçam 
us incautos. Ambos são aprarelhos de faci- 
litar a circulação da vida social. 


Portanto o credito, como os outros machi- 
nismos, deve ter duas valvulas de segurança. 


Os abusos do credito, sejam quaes forem as|P 


suas fórmas especiaes, tem todoso mesmo re- 
sultado —a ficção, isto é, reduzir-se a um in- 
volucro ôcco e vasio de substancia. E nada 
ha tão esterilisador e perturbador como a ban- 
carrota. E' um perigo que faz desapparecer 
o mais bem estabelecido commercio, e póde 
subverter uma nacionalidade em um mo- 
mento. 
Ora uma das valvulas de segurança que 
deve estar sempre applicada a este importan- 
tissimo apparelho, é a opinião publica escla- 
recida, À illustração é a mãe de todos os pro- 
gressos. Hoje que as finanças do estado dei- 
xaram já de ser um mysterio impenetravel; 


mo tempo um dos mais admiraveis motores do |hoje que o orçamento annual é escripto em 
trabalho e da riqueza, e um dos mais perigo-|algarismos comprehensiveis e em palavras 
gos escolhos de quem se confia cegamente e |discutiveis;hoje que os homens entendidos na 


sem intelligente precaução na sua força sedu- 
ctora. 
— Os governos voltaram-se tambem para 
este meio, e lançaram mão delle com tanta 
maior facilidade, quantos são os recursos que 
0 estado tem sempre á sua disposição. O cre- 
dito publico explorou-se por toda a parte 
Com nimia confiança, e o seu auxilio tornou- 
se por assim dizer familiar, ao principio nas 
“Circunstancias extraordinarias, e depois nas 
ordinarias mesmo. Confessemos que entre nós 
“ & exploração do credito tem attingido enor- 
mes proporções, e alargado o seu alcance 
por limites que excedem a previdencia e a 
solicitude pelo futuro—estas duas estrictas 
irigações de todos os governos sabios e jus- 
tos. E o dieaio! | 4 
Desenganemo-nos d'uma cousa. Uma 
epocha houve em que a direcção das finanças 
do estado, além de obra da iniciativa arbi- 
“traria d'um individuo, segundo os regimens 
“Absolutos, se fazia empiricamente, toda em- 
iicameênto. Muitas vezes o acaso e a probi- 
“dade produziam acertos e bons fructos, mas 
não deixava de haver a falta dos principios 
“Que iluminam a prática, e por consequencia 
08 erros e as irregularidades que surgem 
“Sempre de tal estado de cousas. Veio depois 
à sciencia, e reduziu a leis conhecidas e de- 
“monstradas os phenomenos da economia pu- 
blica, ensinando os segredos que os regem, 
80 modo de a rasão os dominar e lhes pre- 
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bésta de garrucha na mão. 


Mas de entoação medonhamente solemne: 


tá de está a minha desposada ? 


WMiante de surpreza e de raiva: 


meo CUNIE estas palavras, o ferreiro apru- 
ve de golpe, e cravou no moço um olhar moço vibrava com tudo o que ha de mais 
'no e esmagador no sarcasmo do supremo des-' 


administração da fazenda publica reclamam 
para os seus trabalhos a publicidade e o interes- 
se popular que lhe dá vida;hoje que são riso as 
fórmulas cabalisticas das operações financei- 
ras de outros tempos—hoje deve o povo estu- 
dar e attender estes objectos, seguir com ze- 
lo continuo a marcha importante do movimen- 
to economico, e fiscalisar a direcção que lhe 
dão desde as altas regiões de administração 
pública. Diffundir ideias, lucidas e exactas 
ácerca de tudo isso, fazer com que o povo 
conquiste de facto para si pela illustração, 
ésta parte da soberania que a ignorancia alhêa 
d'elle, éo que se precisa, eé o que a impren- 
sa não deve cessar de ter sempre em vista. 

Depois da questão dos meios vem a ques- 
tão multipla dos fins. Todos votam pelo pen- 
samento de reformar, porque intendem que 
ha muito que reformar com effeito. Em tem- 
pos de transição, como chamam ao nosso, 
encontra-se a deslocação e a desharmonia em 
muita coisa. Os verdadeiros principios que 
hão-de regularisar as mil instituições nascen- 
tes ea nova ordem de coisas, só sobrenadam 
mais tarde, e durante o periodo em que elles 
não se acabam de revelar, não se fazem senão 
reformas parciaes e transitorias que produzem 
continuos choques entre si, e chegam a tomar 
o caracter de antinomias desanimadoras. Re- 
formar bem n'estas circumstancias é difficil 
empreza. A fluctuação de todos os terrenos da 
sociedade, digamos assim, ao mesmo tempo 


DO ai 


— Sangue de Christo! — balbuciou por 
fim, crescendo terrivel e lentamente para elle 
com os punhos cerrados e sem o desfitar—E 
isso me ousas dizer tu a mim, rapaz? E assim 
te atreves a perguntar-me por minha filha, Go- 
mes Falante ? 

O moço não se moveu do logar onde esta- 
va. O aspecto ia-se-lhe, porém, carregando 
com expressão cada vez mais ferina. 

— Homem cego, homem desalmado —rou- 


— Quando o ferreiro acabou de dizer estas quejou ao cabo de alguns segundos, em que 
- PMlavras, entrou de repellão para dentro da|esteve callado e sem desfitar do rosto do ferrei- 
Porta um moço, de pouco mais de vinte annos|ro a vista incendiada e negra—não vos adver- 
le, de boa presença e reforçado de cor-|ti eu tantas vezes que vos não fiasseis nas de- 
Vinha vestido com uma loriga seme-| voções e romagens de vossa mulher? Agora 
que vestia Grontines, e trazia uma |ahi são chegados os resultados da vossa dou- 


dice. Aldora foi vendida por Marina aos de- 


| Ao deparar com a inesperada presença dos|vassos mescões do convento; e aqui sois vós, 

Palmeiros, o moço estacou, e mediu-os com |bom homem. . . santo homem, aqui sois vós a 
— Jar scintillante e indagador. Depois voltou-| dormir confiado na fé da hervoeira, e ella, a 
“é para o ferreiro e disse-lhe em voz serena, |adultera, nesta mesma 


seu talante com os capellães da 


n Estevão Gontines, onde está Aldora ?| quem, a bofé com razão, jogueteia de vossa ce- 


gueira, dom parvo, dom homem para nada! 
Ao dizer estas ultimas palavras, à voz 
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que multiplica as necessidades das reformas, 
torna-as tambem inconsistentes e sem cunho 
de solidez. Este estado chega por vezes—e a 
historia o diz em mais de uma pagina—a pro- 
duzir uma verdadeira febre, e antes que emfim 
appareça o elemento condensador e syntheti- 
co que lança os alicerces das obras duraveis, 
succedem-se as reformas parciaes, e multipli- 
cam-se a capricho, esoba inspiração varia- 
dissima de mil reformadores, na politica, no 
direito, na instrucção, na administração, na 
economia, em tudo. Cremos para nós que tal 
é, pelo menos em parte, a sijuação do nosso 
paiz, pelo que respeita ao geral clamor de 
reformar que resõa de todos os lados em vozes 
fraccionadas, mas accordes no intento princi- 
pal. 

D'estas tentativas hão-de nascer as obras 
definitivas de um novo periodo de civilisação, 
ge porventura se chegarem a harmonisar n um 
todo felizmente combinado as duas vitaes 
questões dos meios e dos fins, de que pende a 
propria vida de cada nação. 


Revista da politica externa 


Dá o «Diario dos Debates» noticias que 
confirmam a esperança de vermos brevemen- 
te o termo das negociações para a conclusão 
da paz entre a Austria e a Italia. No «Deba- 
te» deVienna,acha-se annunciado que o gene- 
ral Menabrea já tinha recebido do gabinete de 
Florença a certesa de que nada se oppunha ao 
levantamento do sequestro imposto desde 1860 
nos bens moveis e immoveis possuidos na Ita- 
lia pelos principes da casa de Lorena, D)'essa 
maneira estaria vencido um dos ultimos obs- 
taculos que travavam as negociações. Por 
outro lado, um telegramma de Vienna asse- 
gura que os plenipotenciarios estão de accordo 
sobre todos os pontos, excepto na questão da 
divida; e a «Italia» dá como certo que as ne- 
gociações fazendarias estão quasi terminadas, 
e que se acordára em reproduzir simplesmen- 
te no futuro tratado as estipulações já inscri- 
ptas nos de Praga de 23 de agosto e de Pariz 
de 24 do mesmo mez, em virtude dos quaes 
a divida que toca ao Veneto seria determi- 
nada pelo modo indicado pelo tratado de Zu- 
rich. 

Assentado este principio, diz 0 «Diario dos 
Debates», a liquidação ficará ao cuidado de 
commissarios especiaes que poderão consa- 
grar-lhe todo o tempo necessario sem ser retar- 
dada a conclusão da paz. 

No sul da Allemanha continua a reagir a 
opinião publica contra o fraccionamento da 
Alemanha” resultado dos ultimos tratados de 
az 
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Pouco lhe importa que fosse anniquilada 
a antiga organisação federal, que tão poucos 
serviços prestára, mas quizera que fosse sub: 
stituida por uma organisação nova sobre ba- 
ses constitucionaes, que abrangesse todos os 
paizes da patria allemã. Já vimos como os po- 
vos austro-prussianos não queriam resignar-se 
a ficar separados da Allemanha; hoje as no- 
ticias dos Estados de áquem do Meno fallam 
de manifestações no mesmo sentido que sur- 
gem em toda a parte. Em Berlim já tinha si- 
do convocada uma conferencia, para o dia 16 
d'este mez, pelo presidente do ultimo congres- 
so dos deputados, para deliberar sobre o mo- 
vimento que se manifesta na Austria, assim 
como sobre as manifestações que tem sido 
feitas na Baviera, no Wurtemberg e em Bade 
contra a separação da antiga Confederação em 
duas partes. 

Os festejos em S. Petersburgo, em hon- 


ra da deputação americana, terminaram por| .. 


um banquete em que o principe Gortscha- 
koff fez um discurso proclamando a inaltera- 
vel harmonia entre a Russia e a America, 
harmonia que, segundo o orador, não era uma 
ameaça nem um perigo para ninguem, nem 
era inspirada por sentimentos ambiciosos. 
Apesar de muito explicitas, é provavel que a 
opinião não se mostre completamente satis- 
feita com estas declarações. 


No Oriente, ficaria removido o perigo de 
uma grande complicação com a derrota dos 
revoltososde Candia, annunciada hontem por 
um telegramma? Não o cremos. De mais, o 
despacho, que é de Constantinopla, está lon- 
ge de deixar prever o que podem fazer os 
vencidos. 

À insurreição tinha já tomado uma for- 
ma positiva e politica. Em uma assembleia 
geral, os candiotas haviam proclamado a en- 
corporação da ilha ao reino hellenico, e essa 
resolução |fôra notificada aos representantes 
das potencias europeias. 

Os abusos de authoridade de Ismail-pa- 
chá foram talvez a causa que determinou a 
sublevação, mas cumpre reconhecer na ex- 
tensão e na rapidez do movimento revolu- 
cionario outros moveis mais geraes e mais 
poderosos. 


- 
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preso, do despreso que vai além do nojo. Ao 
ouvil-as, o rosto de Estevão Gontines trans- 
mudou-se medonhamente e de subito. 


— Tu mentes, Gomes Falante, tu mentes! 
—bradou n'um grito pavoroso o ferreiro, apa- 
nhando do chão o cutello que ha pouco arre- 
messara de si—Pelo sagrado corpo de Deus, 
ou prova o que dizes ou te mato, trugimão alei- 
voso e traidor ! 


Assim dizendo, arremessou-se sobre o mo- 
ço com o cutello empunhado e de todo demen- 
tado pela raiva. Este nem sequer se mexeu do 
lugar onde estava. Meneou com supremo des- 
preso a cabeça, e disse em seguida, sorrindo 
com sarcastica Ironia: 


— Estevão Gontines, não veiu ahi hoje o 
ovençal do mosteiro peitar-vos para que fosses 
ao Porto com um recado do logar-tenente para 
D. fr. Gomes Coelho, que lá anda tratando 


hora, a desportar-se a|Com o bispo não sei que das rendas da balia ? 


para que fosses ? Não andastes por lá blasphe- 
mando das delongas, com que por um nonada 


do | vos demoraram por fóra de casa até noute cer- 
feri- rada ? 


A estas palavras, o ferreiro estacou dian- 


As correspondencias de Athenas dizem 
que na Grecia já não podia o governo repri- 
mir o impulso popular que manifestava as 
suas sympathias pela causa candiota por alis- 
tamentos e donativos. 

É é preciso notar que não é só a ilha de 
Candia que prende a attenção da Turquia. 
Um -dos ultimos telegrammass fallava da agi- 
tação no Epiro, e um despacho de Constanti- 
nopla, do dia 13, annuncia que a Syria está 
longe de pacificada. A provincia de Haouran 
está agitada por movimentos dos drusos que, 
unidos aos beduinos, fizeram sofrer ar: 
rota ás tropas do governo. 

Por outro lado, como refere uma corres- 
pondencia de Belgrado, concentra tropas nas 
fronteiras do Montenegro e da Serbia, o que 
é um perigo para o imperio, porque se os 
dous paizes teem a intenção de operar se- 
riamente contra a Turquia, para pouco ser- 
virão a esta potencia os vinte ou trinta mil 
homens concentrados na fronteira serbia e 
montenegrina. 

Acerca do Mexico dizem alguns diarios 
de Paris que o general Castelnau partiu para 
o Mexico com o encargo de cooperar para 
o estabelecimento de um systema adminis- 
trativo que consolide o imperio e de reorga- 
nisar o exercito mexicano de maneira que 
possa substituir os seus serviços aos da in- 
tervenção franceza logo que esta chegue ao 
seu termo. | ; 

Não é isso o que asseguram outras folhas 
e algumas correspondencias authorisadas, di- 
zendo que Napoleão III quer apartar quanto 
antes o seu exercito de toda a intervenção nos 
negocios mexicanos, antes que qualquer inci- 
dente desastroso possa empenhar a honra mili- 
tar da França em nova campanha. 

As palavras, de que já démos conta, profe- 
ridas pelo ministro Seward no banquete dado 
pelo presidente dos Estados Unidos, encerram 
gravidade manifesta. O annuncio de que em 
novembro já não haverá no Mexico vestigios 
de intervenção estrangeira, tem o caracter de 
um desafio, que não podia deixar de fazer im- 
pressão no governo francez. 

Para o Canadá continúa a partida de tropas 
de Inglaterra. Entretanto, o governador geral 
das possessões britannicas na America do Nor- 
te tem tomado providencias para facilitar a 
mobilisação das milicias locaes e dos regimen- 
tos de voluntarios. Um despacho telegraphico 
expedido do Canadá assegura que em qua- 
renta e oito horas se póde dispor de 30:000 ho- 
mens. E provavel que isto seja bastante para 
conter os impetos fenianistas que continuam a 
ameaçar o Canadá. 
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Sfymopse da parte official do Riario de 
Lisboa n.' 212 de 19 de setembro 
MINISTERIO DO RHINO 

Carta de lei confirmando as concessões feitas à 
camara municipal de Extremoz da igreja do extin- 
eto convento dos Capuchos, extramuros d'aquella vil- 
la, para servir de capella do cemiterio contiguo, e á 
junta parochial de Grijó, da igreja que está servindo 
de parochia, sacristias, pertenças e accessorios pa- 
ra a continuação do culto divino. 

— Despachos para a instrucção publica. 

— Relação das cadeiras de ensino primario crea- 
das por decreto de 13 do corrente, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças à funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA GUERRA 


Relatorio apresentado ao ministro da guerra,em 
desempenho de uma commissão concernente à ac- 
quisição das novas armas de fogo portateis. 

— (Jrdem, n.º 35, do exercito. 


> a ces meme 


Provincias 


REGOA 19 DE SETEMBRO —(Do nosso 
correspondente) — Depois de alguns dias chu- 
vosos appareceu bom tempo. 

Foiisto uma grande felicidade, do con- 
trário andariam a esta horaem vindimas por 
toda a parte, para não perderem tudo, por- 
que já se desenvolvia o podre nas qualidades 
de bastardo e tintas; e, n'esta alternativa, mais 
valia o fructo verde do que podre. 

Era necessario que o tempo seguisse sem- 
pre optimo, até findar a colheita, e que esta ti- 
vesse começo no adiantado de outubro, para 
termos alguns vinhos geitosos nos bons sitios, 
pois que nos altos — de ramo — não sabemos 
como terminará,em razão do seu atrazamento. 

Deus nos livre do tempo invernoso, por- 
que seria uma calamidade publica. 

Insiste-se em asseverar que a falta, no ge- 
ral,será de metade do anno passado; o que ain- 
da não podemos precisar bem,nem emittir opi- 
nião segura,mesmo porque n'isto póde influir o 
tempo na occasião das colheitas;além de que 
póde variar muito a falta, e apparecer ella de 


a a done 


te do moço, e ficou a olhar para elle com a vis- 
ta espantada e insana, 

— Sangue de Christo! —balbuciou por fim. 

—() recado era falso, e falsas e de siso as 
delongas com que vos demoraram — continuou 
o moço com satanica satisfação—O ovençal, 
antes de vir para vós, esteve muito tempo a 
fallar á puridade com Marina e com fr. Egas 
de Rezende, na igreja do mosteiro... 

Aqui soltou uma gargalhada de sarcasmo 
verdadeiramente infernal, encostou-se á bi- 
gorna, cruzou os braços, e acrescentou, fitan- 
do com escarneo o ferreiro : 

— Acabo de encontrar Marina em cami- 
nho da ermida de Sant'Anna do Monte. Ia 
acompanhada por fr. Egas de Rezende. Ora 
vêde que santo companheiro, e que boas horas 
são estas para fazer romarias! Votos... vo- 
tos da vossa santa e fiel mulher ! — perorou, 
soltando pavorosa gargalhada. 

O ferreiro esteve alguns segundos sem 


balia, com | Não foi Marina, que vos presuadiu e instou | dizer palavra e sem desfitar do rosto do moço 


vista incendiada e insana. 

— Praidor—balbuciou por fim—e não tra- 
zias comtigo um virote,com que me vingasses 
a honra ? 


—bEu ! — exclamou o moço, 


a 


encolhendo 


metade em algumas localidades, 
d'um terço sómente. 


'* Que a novidade, em todo o caso, ha-de ser 
inferior em quantidade e qualidade, é fóra de 
duvida; mas ainda assim muitos louvores se 
podem dar, se fôr só isto, porque podia ser 
pessima na qualidade. Tudo ainda está depen- 
dente do futuro. Com respeito a preços feitos 
agora, nada podemos asseverar, por não te- 
rem chegado ainda ao nosso conhecimento ven- 


das realisadas de alguma consideração. O que 


observamos são poucos preparativos que indi- 
quem desenvolvimento em larga escala nos 
compradores, talvez, pela falta de aguarden- 
te e impossibilidade de obtel-a a prasos, o que 
era facil nos mais annos; pela carestia do di- 


nheiro, que impede a realisação de compras 
d'este genero, que aqui só se fazem com g0- 
nante; e, finalmente porque trepidam pela in- 


certeza do tempo que porventura póde haver 


nas vindimas. 

Tado isto póde actuar na quietação com- 
mercial, que presenciamos. Já se tem vendido 
aguardente por 1363 a 1384 réis, não a ha- 
vendo hoje, talvez, para menos de 1405 réis, 
enão podemos dizer até onde se elevará. Pelo 
que se vai vendo, não nos enganamos nos pre- 
ços que enunciaramos nas nossas anteriores 
correspondencias, porque a elles vão attingin- 
do aquelle genero. Os vinhos que havia ar- 
mazenados teem facil venda, com especialida- 
de os de consumo, que vão dando preços ao 
agrado dos possuidores. Todos os aconteci- 
mentos que mencionamos, conspiram para 
collocar em melhor situação os possuidores de 
vinhos, e por conseguinte para poderem dis- 
pensar-lhes certos graus de credito que, pa- 
recia, lhe queriam coarctar. Não concorre pa- 
ra estes resultados sómente o que está aconte- 
cendo n'este paiz, (porque se fôra só aqui era 
uma desgraça local e mais nada), mas sim as 
noticias vinicolas que tem vindo do estrangei- 
ro, que podem exercer mais influencia n'este 
importante ramo de commercio. 

No dia 16 marchou d'aqui para essa cida- 
de, o general d'esta provincia José Manoel da 
Cruz, que vai commandar uma brigada para 
o campo de manobras de Tancos. 

Já que fallamos n'este assumpto devere- 
mos dizer que não é -ympathico nas provin- 
cias tal campo de manobras, antes se presta a 
gracejos geraes, alguns apimentados de mais, 
Limitamo-nos a isto para não narrarmos al- 
guns episodios por demasiado burlescos. 

O povo tem bastante senso para descrimi- 
nar o bom do mau. Esta provincia, principal- 
mente, a quem se regateiam, sempre, alguns 
melhoramentos publicos dos muitos que neces- 
sita, não podia ser indifferente ao ver tão 
enormes quantias gastas com cousas que po- 
deriam obter-se mais economicamente, não 
nos expondo ás ironias pungentes dos estran- 
geiros. | 

Dámos conta, só levemente, do que obser- 
vamos no publico, que não para fazermos po- 
litica por nossa conta, a que fogem, sempre, as 
nossas correspondencias. 

Nada mais tem surgido com respeito ao 
assassinato do snr. Joaquim Maria Lopes,além 
da procura de uma pessoa, como noticiamos 
no fim da nossa carta de 3 do corrente. 

Oxalá que tal mysterio desappareça, para 
não dar lugar a commentos diversos, em que 
não queremos tocar por os julgarmos dema- 
siadamente graves. 


Estamos certos que ao conhecimento da 
authoridade respectiva hão-de chegar essas 
apreciações, e que não deixará de mostrar-se 
briosa, como é, dando testemunho da sua im- 
parcialide, não deixando ganhar corpo a méros 
ditos. 

Nós assim o esperamos em presença dos 
seus antecedentes, pois que não descurará de 
cousas importantes quem não tem esquecido 
objectos os mais insignificantes. Cremos que 
faremos alguns serviços á referida authorida- 
de, dando-lhe lugar a uma justificação com- 
pleta; e, é n'esta intenção que tocamos em se- 
melhante assumpto, porque gostamos sempre 
de ver a authoridade cercada de força moral, 
que muito precisa. Não somos nós que pre- 
cisamos de esclarecimentos, porque não nutri- 
mos duvidas ácerca das suas excellentes quali- 
dades pessoaes, mas sim para dissipar appre- 
hensões aos espiritos mais desconfiados. Con- 
tinuamosa ouvir muitos elogios ao sur. dele- 
gado do procurador regio Seixas, o que esti- 
mamos sobremaneira, se por acaso são mere- 
cidos; sentindo ao mesmo tempo não os ver- 
mos dispensados da mesma fórma ao snr. 
administrador do concelho; facto este que não 
podemos explicar senão por uma grande som- 
ma de infelicidade que o tem acompanhado na 
sua administração, para o que terá tambem 
concorrido a epocha em que tomou conta da 
mesma, que lhe traria compromissos politicos 
a que não tenha podido emancipar-se ainda. 

Pela nossa parte desejamos que o snr. ad- 
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ironicamente os hombros — eu! Eu pôr as 
mãos n'aquella santa mulher, n'aquella fiel 
esposa, n aquella mãi exemplar! Pois não é 
ella tal, como vôs tantas vezes m'a haveis apre- 
goado ? Pois não são aquellas orações e roma- 
rias todas para vosso bem e felicidade de vos- 
sa familia? E vêde bem que felicidade vos 
ella arranjou ! Santa mulher! Aldora, a vos- 
sa filha, nas mãos de fr. Rui de Alpoem; e 
ella, a vossa honra, nas mãos de fr. Egas de 
Rezende! Ha! ha! ha!--perorou, soltando 
medonha cachinada. 

Estevão Gontines não respondeu palavra, 
não se moveu, não desfitou d'elle o olhar, Nem 
o genio assombroso de Miguel Angelo fôra 
capaz de conceber e cinzelar mais perfeita es- 
tatua da allucinação produzida pela concen- 
tração da desesperança e do odio. De subito 
soltou um brado pavoroso, levou os punhos 
cerrados às faces, e rompeu a chorar com rai- 
va desesperada. Gomes Falante ria ás garga- 
lhadas, com o olhar scintillante e feroz perti- 
nazmente cravado n'elle. 

— Homem infernal—balbuciou então D. 
fr. Alvaro Gonçalves de Pereira, com voz aba- 
fada pela indignação —tão negra e excommua- 

gada te formou Deus a alma, que não hajas 


e em outras ministrador do concelho conseguisse ser ava- 


liado como merece, o que lhe será facil logo 
(que a politica desappareça e fique só a au- 
thoridade livre e desembaraçada. Querem di- 
zer que o snr. administrador se retira á vida 
particular, em razão de dissabores administra- 
tivos. Não sabemos que grau de verdade es- 
tas noticias terão; mas em todo o caso,fazemos 
votos para que talfacto não se realise, porque 
com a sua retirada ficariamos privados do mui- 
tos melhoramentos com que s. s.* pertende do- 


tar este concelho, levando-nos a esta convicção 


as informações que temos de que a iniciativa 


municipal É toda do snr. administrador, em 


quem, dizem— estão delegados todos os pode- 


res. Contráriosao systema de concentração, | 
faremos excepção n'este concelho, applaudin- 
do a modestia e a abnegação de quem entregou 


as redeas do poder à mãos mais robustas. 
Todos bem merecem da | 
decerá condignamente, 

Ainda não nos consta que se intente o aca- 
bamento das obras destinadas aos que sofire- 
ram com à cheia do rio Douro de 1860, e que 
um correspondente d'aqui annunciára. O que 
podemos asseverar é que longe de se conclui- 
rem essas malfadadas obras vai-se desmoro- 
nando tudo que havia. Já vão desapparecendo 
as trancas de ferro de algumas portas e outras 
cousas mais que em breve seguirão às mesmas 
portas, telha e alguma armação que havia. 

À subscripção que se fez n'essa cidade não 
foi para se fazer abrigo para pobres, foi sim 
para valha couto de pessoas que com os seus 
actos afugentam d'aqnelles sitios os transeun- 
tes. 

Isto veio pôr em relevo certos philantro- 
pos de palavrões a quem a patria agradecida 
reserva um lugar distincto. 

Nem o snr. administrador de concelho, 
nem os snrs. vereadores da camara tomam pro- 
videncias, que façam terminar tão triste espe- 
ctaculo !! Parece que só se conhece que ha au- 
thorídades quando teem de pesar, com mãos 
de ferro, sobre estes povos, não se fazendo 
sentir no que deviam ter de benefico e na pro- 
o de bem estar devido a seus adminis- 
trados. 


Não se vê uma obra municipal intentada | 


de novo, e o que mais é nem a conservação do 
que existia ! do 

Já temos dito, e continuamos a dizer que 
não desejamos crear embaraços 4 camara nem 
a qualquer authoridade, e muito menos guer— 
rearmos por acinte;mas não podemos tambem 
levar a longanimidade a ponto tal que se pos- 
sa ver com indifferentismo tanto desleixo ! 

Os porcos já não passeiam sómente pelas 
ruas, mas já vivem constantemente n'ellas, 
dando-lhe de comer em algumas publicamen- 
te. Ainda mais uma vez pedimos o cumpri 
mento nas cousas mais essenciaes e de mais. 
facil administração, para não dirigirmos cen- 
suras a ninguem, o que nos custa sobrema- 
neira, porque somos respeitadores da authori- 
dade. 

Novamente rogamos, a quem competir, a 
inteira observancia dos artigos 18, 22 e 95 do 
codigo de posturas municipaes. 

Não nos tachem de impertinentes porque 
o não somos, e se por acaso fallamos em algu- 
ma cousa obriga-nos a isto o dever de corres- 
pondente e o amor que“temos ao paiz, com 
especialidade a esta nossa terra, que desejára- 
mos ver nas melhores condições possiveis. 

Trabalha-se com assiduidade nos alicer- 
ces dos encontros da ponte do Baroza, para ve- 
rem se os colocam fóra da agua em tempo ad- 
quado, o que de certo conseguem porque não 
descançam nem aos dias santos, por ser ne- 
cessario estarem continuadamente esgotando 
à agua para assentar pedra. 

Espera-se hoje aqui o snr. Henrique G. 
T. Branco, dignissimo director interino de 
obras publicas d'este districto, que, crêmos, 
ha-de vir inspeccionar as diversas obras a 
seu cargo. Felizmente que este districto 
póde ufanar-se de ter o snr. Branco por di- 
rector de obras publicas, porque é um func- 
cionario activissimo , zeloso, intelligente e 
probo; finalmente digno sucoessor do snr. 
Bento Fortunato Coutinho de Almeida Eça 
que reunia todas as qualidades que podem 
desejar-se num empregado distincto que 
é, e que faz honra á corporação a que perten- 
ce. Não costumamos adular ninguem, e por 
isto são espontaneos e sinceros Os nossos en- 
comios. 

Desde o dia 7 que funcciona o fio te- 
legraphico directo d'aqui para essa cidade pelo 
systema Morse; e em breve os teremos d'a- 
qui para a Barca d'Alva, tanto directo para 
Hespanha, como o intermediario, porque an— 
dam a finalisar a sua colocação. Tem havido 
dificuldades a vencer na passagem do rio, 
para o que foi preciso mandar-se vir fio apro- 
priado que facilitasse mais a referida passa- 
gem do rio, além de terem que acrescentar 
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dó das torturas, em Que tens remexido a teu | 
talante este desgraçado? 

—Eu ! — exclamou ferozmente o moço— 
Eu ter dó delle! Pois não é este mal assom- 
brado bargante a causa da perda de Aldora, 
da mínha desposada! Eu... eu ter compai- 
xão do sandeu falso e desbargado, que para 
sempre me matou a felicidade! Al! pardiez! 
— acrescentou terrivelmente e aprumando-se 
de golpe, com a mão no punho do cutello, que 
trazia no cinto—eu farei o que este cão co- 
varde não foi nem é capaz de fazer. Matarei 
a barregã e a adultera; mas, pelo inferno! | 
principiarei pelo excommungado e falso alei- 
VOSO. .. 

Aqui Estevão Gtontines soltou um grito 
terrivel e pavoroso, em tudo semelhante aos 
que eram soltados pelos tristes, que soffriam a 
deslocação sobre o potro. Havia acordado por 
fim do medonho lethargo, em que a alma se 
lhe amergulhara, afundada debaixo do peso 
d'aquelle supremo infortunio. Empunhou en- 
tão de relance o cutello que lhe tombara das 
mãos, e correu desatinado e de todo. perdido 
para a porta. 

— Deixai-me passar, deixai-me passar— 
exclamou em voz abafada para D. fr. Este- 


patria que lhes agra-. 


“o 
w 
: 


a 


guem n'esta linha, e, por consequencia reque- 
riam diversas condições do que quando 


alguns postes; porque são tres fios que se- nando 


era o 
um para a Beira. Ha dias já tinha chega | 
a esta estação tudo o que era necessario para 


trabalhar convenientemente na cathegoria a 
que foi elevada. 

Finalizaremos por hoje esta”nossa corres- 
pondencia, que já vai demasiado longa. 


NOTICIARIO 


Monumento de D. Pedro IV. — 

Reuniu-se hontem conjunctamente com a 
exem.' camara a commissão auxiliadora do 
monumento do Senhor D. Pedro IV, a fim 
de se resolverem diversos assumptos relati- 
vos 4 inauguração do mesmo monumento, 
- Leu-se o programma da ceremonia que 
parece se verificará no dia 12 de outubro, 
anniversario natalício do Imperador, se 5. 
M. El-Rei D. Luiz não determinar o con- 
trario. 

Resolveu-se que uma commissão compos- 
ta dos gnrs. visconde de Pereira Machado, 
Augusto Moreira e José Gomes Monteiro, fi- 
casse encarregada de terminar a questão da 
medalha da inauguração, de accordo com os 

“snes. Molarinho e Calmels. 

Deliberou-se mais que uma commissão, 
composta de cinco membros, dous da com- 
missão auxiliadora e tres da camara, vá a 
Lisboa convidar SS. MM. e a familia real 
para honrarem com a sua presença o acto 
da inauguração e pedir a S. M. a Imperatriz 
viuva para que se digne fazer-se representar 
nesta solemnidade. 

Os membros da commissão axiliadora 
nomeada para este fim são os snrs. viscon- 
de de Pereira Machado e barão de S. Lou- 
renço, e por parte da camara foram escolhi- 
dos os sors. Augusto Moreira e Cardoso 
dos Santos. O terceiro ainda não ficou no- 
meado, 

Os promenores da ceremonia, bem como 
os festejos que por occasião d'esse fausto 
acontecimento terão lugar, segundo o res- 
pectivo programma, são resumidamente os 

- seguintes: 

A tropa da guarnição formará em alas em 
volta da praça, que estará convenientemente 
adornada e embellezada. 

“Antes de principiar o acto da inaugura- 
ção, S. M, El-Rei apparecerá a uma das va- 
randas dos paços do concelho para receber as 
saudações do povo, 

“Na sala das sessões armar-se-ha um throno 
onde SS. MM. e AA. receberão as felicita- 
ções da camara, das authoridades e associa- 
ções. 

Terminado isto, proceder-se-ha á ceremo- 
nia, que terá lugar com as formalidades cos- 
tumadas. | 

Em seguida à Mauguração,SS. MM. AA, 
voltarão aos paços do concelho, onde será as- 

“ signado o auto respectivo por S. M., pela fa- 
milia real, camara municipal, commissão au- 
xiliadora e pelas pessoas presentes que a quei- 
ram assignar. : : 

— Além disso estará ainda dous dias pa- 
tente para ser assignada por quem o qui- 
Zers ee | 

- Terminado tudo o que diz respeito à cere- 
monia da inauguração, o prestito real segui- 
rá para a igreja da Lapa, onde haverá. Te- 
Deum e oração gratulatoria. | 

“Na praça formar-se-ha um palanque para 
as senhoras subscriptoras e uma commissão 
nomeada d'entre os snrs, vereadores e com- 
missão auxiliadora, será encarregada de as re- 
ceber. | 

A" noute os paços do concelho serão illu- 
minados, e o mesmo serão previamente convi- 
dados a fazer a respeito das suas moradas os 
habitantes da cidade. 

— As musicas dos corpos tocarão até á meia 
noute na praça. | 

Assim terminarão as demonstrações de re- 
gozijo pela inauguração do monumento ao 
chorado duque de Bragança. 

— Aoscontribuintes. —Por edital da- 
“ tado de hentem, a junta dos repartidos do 
3,º bairro faz publico que se acham patentes, 
“para serem examinadas pelos interessados, as 
decisões das reclamações ácerca das matrizes 
da contribuição predial do corrente anno. 
— D'estas decisões, conforme a lei, cabe re- 
curso para o tribunal do conselho de districto 
no prazo de 5 dias, que findam no dia 25 do 
corrente, E Land ds sia E Dipp 
- Commissão de melhoramea- 
tos. —Reuniu-se hontem, eomo disseramos 
é commissão onoárrogada do plano geral dos 
melhoramentos da cidade, para tractar deal, 
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Versaram estes sobre a approvação dos tra- 
dos apresentados pela exc.”* camara para 

a abertura de algumas ruas, 
“A commissão foi de arecer que deviam 
A : : QENLO À ( 
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“Os traçados a que alludimos dizem res- 
peito ás seguintes QUERAS | 
TS SRU LO DU TISRER 
Abertura da rua D [ 
Campo da Regeneração até à rua do Bom- 
jardim e prolongação da de Camões até á rua 
do Paraizo. re Ea 
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Abertura de uma rua transversal, desde 
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o largo de Aguardente atéa rua de S. Jero- 
nymo,no monteda Povoa. 

- 3º divisão militar. — Em conse- 
quencia da partida do sur. visconde de Leiria 
para o campo de manobra, que se verificou 
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vão, que de novo se atravessou diante— Dei- 
xai-me passar, senhor... ou, pelo corpo de 
Christo !. .. Quero ir matar a barregi e o mes- 
cão excommungado... ei * aa 


—: Pelo santo sepulchro de Jerusalem, Es- 
tevão Gontines — atalhou com magestosa se- 
renidade o velho prior—agorate digo que hei 
verdadeiramente pejo de ti. Como! Pois não 
te envergonhas de, com tantos annos e com 
essas cans na cabeça, te deixares assim alluci- 
nar pelas palavras sem siso de um mocinho des- 
barbado emal dizente, que ainda hontem nas- 
ceu e malsabe o que diz ?... 


— Mas, senhor, é que Gomes Falante... 


— Gomes Falante é um villão mal assom- 
brado e parvõo, que ousa fallar diante de ti 
mal e comonão devia. Agora verás— conti- 
nuou com magestosa serenidade—agora ve- 
rás o que valem suas palavras loticas e desa- 
tinadas. Villão —acrescentou, dirigindo-se ao 
moço —como ousas fundar em tão miseraveis 
provas uma accusação de barregã contra uma 
mulher que é esposa e que é mãi ?' | 

— E quem sois vós, dom infanção andra- 
joso —replicou Gomes Falante, contrastando-se 

“ com audaciosa altivez á magestosa severidade, 
com que o prior dos hospitalarios dissera aquel- 
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aque do Porto, desde o| 


, como noticiamos; Atha-sé tom o com- 


mando da 3.º divisão militar o snr. Duarte 


José Fava, general de brigada. 
Plantação de amorelras. — Em 


conprqucaa de um officio do snr: governa- 
er civil, no qual este magistrado pedia á 
exc.”* camara que lhe indicasse que porção 
de amoreiras carecia para fazer plantar nos 
baldios que possuisse, aquella corporação 
mandou informar sobre o assumpto a junta 
das obras. 

Tendo esta informado que o municipio não 
possue terreno algum d'aquella natureza, a 
exc.=2 camara resolveu responder nessa con- 
formidade ao chefe superior do districto. 

Repressão de abusos. —Foiresol- 
vido hontem pela exc.”* camara que as nu- 
merações e lotações dos carros sejam pintadas 
nas caixas, e não como até agora. 

Esta medida impedirá abusos semelhantes 
ao que um d'estes dias dissemos ter-se descu- 
berto, e que consistia na dupla lotação de um 
mesmo carro. 

Feira de S. Miguel. —Como tinha- 
mos dito, foram ante-hontem marcados os lu- 
gares destinados aos feirantes que projectam 
levantar barracas na Cordoaria para a proxi- 
ma feira de S, Miguel. 

Dizem-nos que a Feira fica disposta como 
esteve o anno passado. 

Consta-nos tambem que alguns feirantes 
tencionam pedir á authoridade policial, que es- 
tabeleça horas para o abrir e fechar das bar- 
racas. 

Academia de musica. — À socie- 
dade do Palacio de Crystal vai estabelecer 
uma academia de musica, dando d'esta fórma 
execução ao disposto no titulo 1.º, artigo 3.º, 


S 5.º doseu estatuto. 


A matricula, como se vê do annuncio que 
vai em outro logar, abre-se de 1 a 31 de ou- 
tubro, e em 4 de novembro deve ter logar a 
abertura solemne. 

Publicamos em seguida o respectivo 


Regulamento 


TITULO 1 
Da organisação da academia 

Artigo 1.º O fim da academia de musica da So- 
ciedade do Palacio de Crystal Portuense é auxiliar 
por todos os meios possiveis o desenvolvimento do 
gosto pela musica, facilitando o seu ensino à todas 
asclasses da sociedade. 

Art. 2.º A Sociedade do Palacio de Crystal pro- 
curará obter estes fins; 

1.º por meio das escholas de musica instrumen- 
tal e vocal, e theoria da arte. 

2.º realigando concertos de orchestra, harmonia 
militar, e muito particularmente de musica choral. 

3.º facilitando à todas as classes, por meio de 
entradas modicas nos concertos populares da nave 
central, oceasião de ouvirem peças de musica pelos 
melhores artistas e pelos orpheonistas que alli ve- 

executar. 

Art.3.º Haverá as seguintes aulas, a saber: 

1.2 Instrucção primaria de letras, para os alu- 
mnos que apresentarem grande vocação, mas que 
não saibam ler nem escrever. 

2.2 Soltejo, musica elementar. 

3.* Piano, harmonium. 

4* Harpa. 

5.* Canto elementar, musica choral. 

6,* Rebeca, violeta. 

1.º Violoncello. 

8.º Contrabasso. 

9.1 Clarinete, fagote, oboé, familia Sax. 

10 Flauta. 

11.2 Instrumentos de metal, 

12.º Grande orgão. 

13º Cantosólo. 

14.» Theoria. 

S unico. Para ser admittido na 12.º aula será 
necessario a approvação nos exames da 14. 


TITULO IH 
Dos alumnos, suas classes e sua admissão 

Art, 4.º Todos os individuos bem comportados 
de um e outro sexo, tanto nacionaes como estran- 
geiros, podem requerer a admissão nas aulas daaca- 
demis. 

Art. 5.º Os alumnos da academia são de duas 
classes : | 

1.º Alumnos effectivos, aquelles que frequen- 
tarem as aulas de ensino gratuito. 

2º Alumnos livres, aquelles que 
as aulas com retribuição mensal. 

S 1.º Os effectivos serão obrigados a tomar 
parte em todas as festas de musica e orpheonistas 
dirigidas pela Sociedado do Palacio de Crystal, 
quando à mesma o reclamar. “Tendo completado o 
seu curso e sido approvado nos respectivos exames o 
alumno venceri uma gratificação n'essas festas ou 
ter4 as regalias concedidas aos orpheonistas. 

S 2.º Os livres estarão sujeitos & todos os Te- 
gulamentos da academia, e pagarão a matricula e 
mensalidade que fôr arbitrada, segundo a aula que 


frequentarem 


frequentarem, o que constará da respectiva tabeila | 


approvada pela direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal. Executarão nas festás da casa quando qui- 
Zerem. | 
Art. 6º Para a admissão haverá um registro 
onde serão instriptos os nomes dos requerentes, cu- 
ja entrada na ncademia fôr approvada pela direcção 
da Sociedade do Palacio de Crystal. 
a TITULO III 
Dos premios dos alumnos 
Art. 7º Osalumios farão cada anno o nume- 
ro de exames e exercicios publicos que o conselho da 
academia determinar. 


tas 
fessores 


TiTULO IV! 
“Dos professores gm 48. 
“Arte 10.º+ Os professoresserão eleitos pela di- 
recção da Sociedade do Palacio de Crystal, com a 
qual os mesmos farão um contracto em que se defi - 
nam eest pulem as suas obrigações. PRE tio 
Er E Ars BALAS yo Did: 


E 4 fr 


Do conselho da academia 
Art, 11,º O conselho será composto dos professo- 
res das dificrentes aulas e da direcção da Sociedade 


, E 


do Palacio de Crystal. j 
RE GaSECI SI a roer e Eee neo 


las palavras— quem sois vós que assim ousaes 
inquirir-me com tamanha insolencia ? 

— Sou D. fr. Estevão Vasques Pimentel, 
prior de Portugal e balio de Leça— respondeu 
com soberana magestade e altaneira indifte- 
rença o velho prior — Responde, villão; como 
és assim ousado que te atreves a accusar Ma- 
rina com tão miseraveis provas ? | 

Ao ouvir o nome do senhor donatario da 
balia, de que elle era yassallo natural, Gomes 
Falante aprumou-se com machinal respeito. 
Mas se o corpo se lhe curvou assim instinctiva- 
mente, cedendo à influencia da veneração, que 
lhe fôra inspirada no berço, a alma comtudo 
não sossobrou, e ficou altiva e levantada como 
d'antes. 

— Ah! esse sois ?—disse depois dealguns 
momentos de silencio — E se o sois, e Deus vos 
permittiu que lá d'esse logar,onde sois, viesseis 
de novo a este mundo, deveis saber que Go- 
mes Falante é homem honrado e de prol, in- 
capaz de mentir ou de accusar alguem falsa- 
mente. Ora vuvide — continuou impavidamen- 


Ite—e firmai-o bem na memoria para por meu 


dito me poderdes reptar nô outro mundo. Ac- 
sho Marina de adultera traidora e aleivosa, e 
deter falsa e deslealmente vendido a minha 
Aldorá aos dissolutos mescões do mosteiro dos 


S 1.º Compete ao Conselho resolver e providen- companhia, o tenente do batalhão de caçadores n.º 7 


ciar ácerca da organisação dos estudos, adoptando o Francisco Augusto de Oliveira. 


programma e methodos que tiver por maifconve- 
nientes e adequados aos fins da academiá. 

S 2º À direeção da Sociedade do Palacio de 
Crystal poderá momeár professores honorarios da 
academia 0s artistas de grande merito e de nome, 

uer nacionaes, quer estrangeiros, com residencia 
fixa em Portugal. 

S$ 3.º Os professores honorarios terão voto nos 
exames e mais decisões do conselho. 

TITULO VI 
Do conselho de senhoras superintendentes das 
aulas do sexo feminino 

Art. 12.º Haverá um conselho de senhoras in- 
cumbido da inspecção e superintendencia de tudo 
quanto respeita às aulas do sexo feminino. 

Art. 13.º Este conselho será composto de 12 se- 
nhoras, que a direcção elegerá de entre as accionis- 
tas da Sociedade do Palacio de Crystal. 

9 unico. À resolução de todos os negocios de- 
pendentes d'este conselho será tomada em sessão 
do mesmo, estando presentes metade e mais uma 
das pessoas que o compõe, porém o mesmo conselho 
delegará mensal e revesadamento em duas das ditas 
senhoras a inspecção pessoal das aulas das alumnas 
e a fiscalisação do cumprimento dos regulamentos 
que para ellas houverem sido adoptados. 

Art. 14,º Os exames das alumnas terão sempre 
lugar em presença d'este conselho ou pelo menos de 
duas senhoras do mesmo. 

TITULO VII 
Disposições geraes 

Art. 15.º O anno lectivo musical contar-se-ha 
de 3 de novembro a 31 de agosto. 

Art. 16.º Os alumnos poderão usar de uniforme 
com emblemas ou distinctivos do Palacio de Crystal 
e uma lyra bordada na gola do casaco ou jaqueta. 

Approvado em direcção de 8 de agosto de 1866. 

Os directores— Alfredo Allen, presidente—João 
Pacheco Pereira, thesoureiro—Gonçalo Guedes, se- 
cretario—José Antonio Castanheira—Joaquim An- 
selmo Afllalo Junior—Domingos Pinto de Faria— 
Antonio Ferreira Baltar. 

Occorrencias policiaes. — Foi 
presa Maria Fernandes por motivo de em- 
briaguez e por insultar e desobedecer ao snr. 
regedor da Victoria. 

Pela administração do 3.º bairro foi re- 
mettida para o poder criminal. 

Faliecimento.—Falleceu no dia 5 
em Escalhão, segundo se refere n'uma cor- 
respondencia dirigida de Figueira de Castel- 
lo Rodrigo ao «Jornal do Porto»,o snr. Fran- 
cisco da Guerra Bordalo da Fonseca, pai 
do enr. Francisco Maria da Guerra Borda- 
lo, digno juiz presidente do tribunal do 
commercio d'esta cidade. 

Licenças. —Em data de 18 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos respectivos lugares, por tempo de 
30 dias, sem prejuizo das audiencias geraes, 
aos delegados do procurador regio: na comar- 
ca de Celorico de Basto, bacharel Constanti- 
no Maximo de Souza (Guedes, para depois de 
tomar posse do lugar—na comarca de Mou- 
ra, bacharel Manoel Joaquim Maciel, não 
obstante a licença concedida ao juiz de di- 
reito da mesma comarca—na comarca de Por- 
to de Moz, bacharel Antonio Avelino Serrão 
Coelho de Sampaio. E foi authorisado o juiz 
da Relação de Lisboa, bacharel Emygdio José 
da Silva, para fazer uso da licença que ante- 
riormente obteve, e da qual não se aproveitou 
em tempo competente, a fim de estar ausente 
do respectivo lugar por 30 dias, 

Despachos. —Por decretos do corren- 
te mez fizeram-se pela direcção geral de ins- 
trucção publica, entre outros, os seguintes des- 
pachos: 

José Alexandre Rodrigues, lente da escola poly- 
technica de Lisboa —exonerado por ter desistido do 
referido lugar. 


Bacharel Francisco Guilherme de Brito—no-| | 


meado perito em paleographia. 

Antonio Augusto de Aguiar, lente substituto da 
6.º cadeira da escola polytechuica de Lisboa—pro- 
movido a lente proprietario da referida cadeira. 

Manoel Antonio de Figueiredo, professor vita- 
lício da cadeira de ensino primario de Ferreira de 
Aves, concelho de Satam, districto de Vizeu —apo- 
sentado com dois terços do respectivo ordenado. 

José Gomes de Lima Guimarães, professor tem- 
porario da cadeira de ensino primario de S Louren- 
ço de Sande, concelho de Guimarães, districto de 
Braga-—provido de propriedade na cadeira deigual 
ensino de 8. Torquato, no mesmoj concelho e distri- 
cto, 

Ordem do exercito. — A ordem, 
n.º 39, do exercito, recentemente publicada, 
contém além das instrucções provisorias para o 
transporte de tropas em caminho de ferro, e 
das disposições relativas ao serviço medico- 
veterinario do campo de instrucção e mano- 
bra, um decreto demittindo Joaquim Baptista 
Ribeiro do posto de cirurgião-mór; outro pro- 
movendo o alferes Frederico Guilherme Frei- 
re Corte Real ao posto de tenente para conti 
nuar a servir naprovincia de Macau; “um ac- 
cordão absolvendo de toda a imputação e cul- 


drigues Alves, e mais os seguintes despa- 
chos : A ao Sé 

Agraciado com o grau de oflicisl da Torre e Es- 
pada, o actual correio da | secretária de estado dos 
negocios da guerra Antonio Ribeiro, pela coragem 


[que desenvolveu na serra do Algarve, em 1839,sen- 


do soldado do regimento de cavalleria n.º 4, 
Reformado, pelo requerer e estar comprebendi- 
do na lei,o coronel deinfanteria em disponibilidade, 
João Jacintho Tavares, 
“Regimento de cavalleria n.º 5-—Capitão pica- 


Estado maior de artilheria—Coronel, o tenente 
coronel do regimento de artilheria n.º 4 Antonio 


“| Preire de Andrade Parreiras. 


|  Regimentode artilberia n.º 4— Tenente coronel, 
o major de artilheria Antonio Valente do Couto. 

Batalhão de caçadores n.º 1—Tenente, o alfe- 
res Diogo José Cotta Falcão ha de Souza Me- 
nezes Rebello e Horta. — Alferes, o primeiro sargen- 
to do batalhão de caçadores n.º 5 Joaquim José da 


“|Silva. 
Batalhão de caçadores n.º 2— Tenente, o alferes! 


do regimento de infanteria-n.º 1 

rasco Guerra, | 
Batalhão de caçadores n.º 3 — Capitão da 5, 

'companhia, o tenente do batalhão de caçadores n.º 2 


Pedro Augusto Car- 


“| João Justino Teixeira. 


» Regimento de infanteria n.º 1 — Alferes, o alfe- 
res graduado do regimento de infanteria n.º 16 Joa- 
quim Eduardo Pereira de Eça Chaby. 

Regimento de infanteria n.º 12-—Capitão da 4 


hospitalarios de Leça. Mentai, pois, isto que 
vos digo, que o afirmo pela minha honra e 
pela salvação da minha alma, que com Judas 
traidor seja para sempre perdida no inferno, 
se assim não é como vos digo. 

— E ousareis defender isso que dizes, man- 
cebo ?—replicou com altivez e severidade o 
prior, impressionado pela nobre einabalave] 
ousadia d'aquelle vilão. | 

— Como corpo neste mundo ecom a al- 
ma no outro— replicou o moço — Diante de 
vós juro e me empenho a fazel-o. E oque Go- 
mes Falante disse uma vez, nem Deus ou o 
diabo são capazes de lh'o fazer desdizer.. . 

— Não blasphemes,moço — atalhou o velho, 


Gontines—continuou com.grave authoridade 
—a muito se atreve de veras este rapaz, a 
tanto que se me afigura que está convencido do 
que diz. Mas aquella convicção é falsa por 
força. Marina é incapaz de commetter aquelles 
crimes; e o desgraçado empenha a alma e o 
corpo doudamente. (Gontines, jura-me que 


to em queeu a julgar criminosa. 

'O ferreiro não respondeu, e ficou por al- 
guns minutos com os olhos fitamente cravados 
na terra. Era facil descortinar-lhe no rosto a 


o alferes de infanteria José Zeferino Sergio de 


pa o capitão de caçadores n.º 4, Manoel Ro-| 


dor, o tenente picador Guilherme Augusto Franco. |, 


carregando severamente o sobr olho —Estevão|. 


respeitarás a vida de tuamulher até o momen-!. 


Regimento de infanteria mº 17—-Alferes, o sar- 
ento ajudante do cam ento de infanteria n.º 8 Se- 
astião Antonio Ribeiro Nogueira. | ' 


7 
Fóra do quadro—Graduado no ostb de tenente, 


Souza. 

Disponibilidade — O alferes de infanteria em 
inactividade temporaria sem vencimento João Maria 
de Vasconcellos e Sá, pelo requerer. 

Eschola pratica de artilheria—Commandante, o 
coronel do estado maior da mesma arma, Antonio 
Freire de Andrade Parreiras. 


nel do estado maior de artilheria José Ribeiro Tor- 
res, ficando exonerado do commando da eschola pra- 
tica de artilheria. 

Regimento de infanteria n.º 5—Capitão da 7.º 
companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º 
11 Joaquim Gregorio. 

Regimento de infanteria n.º 11 — Capitão da 3.º 
companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º 
5 José Maria de Souza Pimentel. 


Polvora innocente ao ar livre: 
— Diz uma correspondencia de Pariz que iam 
fazer-se experiencias com umanova polvora 
inventada por um sabio allemão, Adolpho Neu- 
meyer, polvora inexplosivelao ar livre, com 
mais alcance do que a polvora ordinaria, mais 
barata, e de fabricação tão simples que póde 
ser feita mesmo nos návios. 

As experiencias serão feitas do modo se- 
guinte : 

Construir-se-ha uma casinha de pedra co- 
berta com tijolo, metter-se-lhe-hão dentro 20 
kilos da nova polvora, pegar-se-lhe-ha fogo, e 
fechar-se-ha a casa que ficará cheia de ar como 
qualquer casa habitada. 

À polvora se consummirá tranquillamen- 
te sem fazer nenhum mal ao edificio. Fazer-se- 
ha uma experiencia em sentido contrario fe- 
chando hermeticamente dez kilos de polvora 
na mesma casa, e esses dez kilos bastarão pa- 
ra que o edificio vá pelo ar fóra, A nova pol- 
vora não fazexplosão senão em um espaço 
hermeticamente fechado, como nas armas de 
fogo e nas excavações dos mineiros. 


Exercito pontificio. — Vai partir 
brevemente de França para Roma a legião 
romana, composta de trez batalhões cujos sol- 
dados são quasi todos francezes. Além d'esta 
legião, o exercito do Summo Pontifice, segun- 
do o que referem correspondencias de Roma, 


compor-se-ha de dous regimentos de linha in-| 


digenas, dous batalhões de caçadores, um ba- 


talhão fixo, dous batalhões de bersaglieri es-| 


trangeiros,dous fortes esquadrões de dragões, 
um regimento de cavalleria ligeira estrangei- 
ro, um regimento de artilheria estrangeiro, oi- 
to baterias, tres d'ellas montadas e cinco a pé, 
tres regimentos de gendarmes a cavallo; to- 
tal, 24 a 25.000 homens, força sufficiente, diz 
a «Patria» de Pariz, para assegurar a tran- 
quillidade interior dos Estados do Papa. 


Descerrou-se nm mysíterio. 
Lê-se no «Journal du Havre», de 13 do cor- 
rente: 

«Um triste acontecimento que tinha preoc- 
cupado, ha perto de vinte annos, a população 
pariziense, acaba de ter um desenlace que ex- 
plica o mystério de que até agora esteve ro- 
deado. N'uma casa sem guarda portão, situa- 
da na rua Montédour, habitava no primeiro 
andar, o sor. D.. . Era celibatario e exercia 
a profissão muito lucrativa de corretor de ge- 
neros alimentícios. Tinha por amigo intimo e 
associado o snr.H... Ro 


D.. . Acharam no seu quarto de dormir uma 


guilhotina engenhosamente estabelecida e que 
tinha servido para o decapitar. O cadaver ja- 


zia n'um colchão por debaixo da machina; o 
cutelo estava ensanguentado, mas a cabeça da 
victima tinha desapparecido, e todas as dik- 
gencias empregadas para a descobrir ficaram 
infructiferas. | 


Procedendo-se a informações soube-se que 


[o defunctotinha dirigido a todos os seus ami- 


gose conhecidos cartas escriptas todas pelo 
seu proprio punho, nas quaes lhes annunciava 
a sua fatal determinação e rogava que assis- 
tissem ao seu enterro, acrescentando: « Não 


ses 4x4 


de 


Eur continha. Foi-me facil introduzir-me, de 


ficsgraçado amigo guilhotinado, peguei-lhe na 
cabeça e embalsamei-a, segundo a sua ultima 


Ei » 


E ee eee a cre 


— — — 


terrivel lucta, que lheia lá dentro. Predomi-| 


nava-lhe no espirito invencivel indecisão. 

— Gontines—disse então severamente o 
velho prior—negar-te-has porventura à cum- 
priro que deves a Deus, à tua honra e à tua 
consciencia, só porque eute peço queo cumpras? 

O ferreiro ergueu então o rosto, e fitou 
alheadamente o velho prior. 

— E que mal vos fiz eu, senhor, —excla- 
mou por fim — para me obrigardes a viver des- 
honrado ? amido 

— E como provas que o estás ?—replicou 
o prior—(Queres matar tua mulher sem sabe- 
res bema fando se tens ou não razões para o 
fazer ? | 
Gontines esteve dous ou tres minutos pen- 
sativo e sem dar palavra, Pôr fim ergueu o 
rosto carregado e iroso, e disse em voz rude 
e sacudida : 

— Senhor,farei o juramento que me orde- 
nais:mas que a barregã não quse tornar a appa- 
recer diante de mim... ou, por satanaz ! que 
não fico pelo comprimento da jura que faço. 
O prior voltou-se aqui para o sobrinho, e 
disse-lhe algumas palavras em voz baixa. D. 
fr. Alvaro sahiu immediatamente. 

— Moço — disse então D.fr. Estevão — que- 
res ajudar-me a salvar Aldora ? 


nha dado lugar a tantas 


para to 
versal, o palacio da Industria situado nos 
Campos Elysios. Quer dar concertos mons- 
tros com o melhor dos musicos da capital, fa- 
zendo dirigir alternadamente a orchestra, por/º que não acho é motivo ao snr. Pinto 
Gounod, Feliciano David, Pasdeloup, 
Regimento de artilheria n.º 3—Coronel, o coro- | lioz, e outras summidades musicaes. Offereceu 


Um dia o commissario de policia foi cha- 
mado para tomar auto da morte violenta de 


Assim fica desvendado o 


conjecturas. » 


“Concertos 


100:000 francos (18 contos de réis) a Verdi 


para que lhe regesse tão grandiosa orchestra, 


maso maestro não acceitou. Esperando ser 
mais feliz com Rossini, ofereceu-lhe o dobro, 
mas Rossini não acceitou tambem. 


Contra a cholera—Lê-sena «Gaze-| 


ta de Portugal»: 

Os commissarios nomeados oficialmente para as- 
sistir aos cholericos em Berlim, e combater a epide- 
mian'aquella cidade, parece terem chegado auma con- 
clusão que em Inglaterra ganhou todos os espiritos, 
mesmo nas regiões officiaes: é que a agua se converte 
em vehiculo muito mais para temer na diffusão da 
cholera do que o proprio ar; de modo que o contagio 
por contacto chega a ser duvidado. A recommenda- 
ção que provém d'estas ideias é que se não faça uso 
de bebidas que não tenham passado pela ebullição, e 
assim se prefere o chá e o café. 

Por outro lado, os commissarios têem aconse- 
lhado que setrate de desinfectar immediatamente to- 
das as dejecções dos cholericos, porque isso basta 
para afastar quasi radicalmente todo o perigo, tanto 
mais que parece ser necessario um certo espaço de 
tempo para que essas materias se tornem perigosas. 
O desinfectante preferido é a solução do camaleão 
mineral ou manganato de soda, que todos os phar- 
maceuticos de Berlim têem já preparado. Este cor- 
po cede mui facilmente o seu oxygenio às materias 
organicas com que se acha em contacto, e a trans- 
formação por que passa manifesta-se logo por uma 
mudança de côr, 

Varias noticias. — Garibaldi atraves- 
sou Milão no dia 9 do corrente, indo de Bres- 
cia para Placencia. Foi o objecto de vivas de- 
monstrações de sympathia durante a sua pas- 
sagem pela capital da Lombardia. Em Milão 
como em todas as estações, foi saudado com 
enthusiasmo pela multidão. 

— Uma folha annuncia que a assembleia 
dos accionistas do banco de Florença, cele- 
brada em Leorne, votou em principio a fusão 
com o banco nacional de Italia, | 

— Jorge V, oex-rei do Hannover, é espe- 
rado em Pariz por todo o mez de outubro. 
—- A «Epoca», de Madrid, recebeu car- 
tas do quartel general do exercito italiano, 
nas quaes se annuncia que a saude do rei não 


era de todo satisfactoria. Notavam-se n'elle| 


symptomas morbidos, e ainda que se confiava 

na robustez da sua constituição, havia certo 

cuidado em occultar isto ao exercito. : 
— Gruizot-acaba de publicar o ultimo to- 


mo das suas memorias, que abraça d periodo | cos co 


da revolução de 1848. 

— () numero de navios perdidos durante o 
mez de agosto foi de 168, dos quaes 77 eram 
inglezes, 26 anglo-americanos, 14 francezes, 
1 hollandezes, 3 prussianos e 41 de outras dif- 
ferentes nações. Suppõe-se que cinco d'estes 
navios se perderam com as tripulações por não 
haver noticia d'elles. | 

Desde o 1.º de janeiro d'este anno até 31 
de agosto perderam-se 1827 navios. | 


— À Prussia reclamou o direito de repre- 
sentar toda a Allemanha na exposição univer- 
salde Pariz'em 1867 e para esse fim entabo- 
lou negociações com os estados allemães que 
permanecem independentes, depois da guerra. 

Passageiros do Brazii.—O vapor 
inglez «Kepler», que no dia 16 do corrente en- 
trou no Tejo, procedente dos portos do Bra- 


zil, conduziu para Lisboa os seguintes passa- 
gelros : E 

Do Rio de Janeiro : Thomaz O. Kecf, João 
Evangelista dos Santos, Manoel das Neves Silva, 


Manoel Duarte, Padre Roque Bevenanve, Padre Ma-| ditos com palitos, 25 caixas com louça, 14 


noel Gomes de Almeida, Manoel Fernandes Souza, 
Joaquim (Komes da Silva, José Joaquim de Mattos, 
Manoel da Costa Braga, Antonio Ferreira Cavallei- 


ro, João José (Gomes de Úliveira, Antonio José de 
Moura, Joaquim da Rocha Pinto, Domingos Ferrei - 


ra, Manoel da Silva. 
Da Bahia : Paulo Logliard, 


EO 


Movimento da cadeia da Relação do 


Porto no diá 20 de setembro | 
ENTRARAM | 


SAHIRAM RA 
— Jeronymo Teixeira de Souza, João Alves e An- 
tonio Monteiro Pinto, soltos por alyarás do 2.º dis- 


tricto criminal. 


am À 


: Le» 
DOS 
Pq" e .. 


Primeiro anno de portuguez 
| Affonso Alves do Carmo, Antonio Pereira Pi- 
mentel de Brito Côrte Real, Bento Vieira Ferraz de 


Araujo. : To, Edo ear usletar soy My sua 
a, rderceiro anno de portugues, so 
| Antonio José da Motta, Manoel da Silva Moura. 


FRANCEZ 


| Augusto Fructuoso Monteiro da Silva, Joaquim 
Luis da Rosa. É oem ph is spy fi ref tries 
| Porto 17 de setembro de 1866. 

O director, 

| (857) + Narciso José de Moraes. 


— Se para isso precisaes da minha-vida 
tomai-a—respondeu sem hesitar o mancebo 

— Bem pois. A'manhã, quando baixarem 
a levadiça do castello, vai ter com fr. Nuno 
Mendes,e diz-lhe que, 4 noute, depois do quar- 
to de prima rendido, ha-de soar, d'entre o 
mais cerrado do souto ao sopé da collina do 
sul, um toque de bozina, que elle ha-de conhe- 
cer. Mal o ouça, que saiha para o bosque, que 
nelte encontrará, ás margens do Queirões, a 
pessoa que a ha-de tanger. 

— E se elle me perguntar quem lhe man- 
da tal recado; dir-lhe-ei que foi ?.. 

— Dir-lhe-has que foi um palmeiro ha dias 
chegado da Terra Santa. Nada mais. 

— É se elle me não acreditar? 

O prior metteu a mão no seio, é tirou de 
láum magnifico annel de ouro, que tinha por 
sinete uma riquissima amathista, sobre a qual 
se via engastada a cruz de oito pontas dos 
hospitalarios, feita de prata. 

— Entrega-lhe este annel — disse D. fr. 
Estevão, passando-o ao moço. | 

Em seguida aprumou-se soberanamente, e 
estendeu-lhe com magestade a mão. Gomes 
Falante cahiu machinalmente de joelhos,e bei- 


, 


jou-lh'a com veneração. 
— Deus te abençoe, moço — disse então 


mysterio que ti- 


ont: al mnstros.—Strauss, 018 
celebre director de orchestra, de Pariz, alugou 
por 1.500:000. francos (270 contos de réis), [ki 
do o tempo que durar a exposição uni-| mi 

cidade no jornal o «Direito» de 8 do corrente, mas 
para transcrevel-a no seu mui lido jornal 
assim tivesse mais publicidade 
d'aquelies dous factos; agora em abono da boa 


pal de uma correspondencia com a epigraphe 


Ber- | tomagar-se tanto com a doutrina da primitiva cor | 
respondencia, e tanto mais quanto 8.8.” como 


o author da correspondencia me parece qu 


ee ee] 


o ni 
Snr. redactor, 


' vi de restabelecer a verdade dos factos, pe- 
io io da publicação do seguinte: 

jando pedi a inserção no seu acreditado jor- 
s da nossa terra» não pretendi inculcal-a Ps 
por isso que ella tinha sido publicada n'egsa 


"a 


ara 
a justa neo Ee 
ras 
it 


tem andado com tanta legalidade e escrupulo, O que 
foi a differença de proceder das nossas justiças em 
casos quasiidenticos: isto demonstrou à evi encia, 
não só com os documentos apresentados pelos testa. 
menteiros do fallecido José de Souza Monteiro, como 
pela correspondencia do snr. Pinto aa 

| E ou etc. 


* 
Famalicão 16 de setembrode 1866. 0? 
6) 
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A quem competir 

Queixam-se os banhistas da consequencia da 
falta de conhecimento que tem um individuo de um 
pequeno folheto, que não temos agora á mão, que 
segundo a nossa fraca memoria se intitula — Repr 
de civilidade — O tal individuo embarca n'um pel 
queno cahique na margem direita do Douro e forma: 
se notavel pelas suas liberdades quando se aproxima 
do lado opposto, nas proximidades do co, Re- 


commendamol-o para que não venha a esqueçe; ; 
lavra—decencia. SEG Pos OB + SAquecer a pa, 
Note-se que não vai só. - 
Ec. 
(358) Mica 


, 


PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto,de — 


1419 de setembro....... 
ídem no dia 20.. 


“ E 
“Pos... a. 


Despachos de exportação | 
“Setembro 20 | o p. " 
RIO DE JANEIRO — Na galera Joaquina, 
de Souza Guimarães, 518 litros de ra Jotquian 
gi EM O aa com po Rates 
—hNa galera Africa, D. A, 
litros de vinho; M. L. Coelho de Almeida, 10. cos 
dito; José Antonio, 58 volumes com varios artigos: 
S. A. O. Basto & O, 12 pacotes com corda de li 
nho; J. L. Alves, 8 saccos com rolhas; M. da Rochã 
Brandão, 700 ancoretas com azeitonas. Mo 
IDEM —Na barem Novo Tentador, F. P, 
Braga, 200 sacos com farello, DO barricas Som fr 
ragens, é 4 róllos de chumbo; M. P, 
nastras com alhos, e 50 barris com resi 
dos Sant 


É 


na;J. BY. 
454 volumes com varios artigos. | 
pr RS RNAMBTOO = Na hacça Asma, 
erreira Soares, IU amarrados com vassouras, e b 
bancas de louza; M. Rodiguês de Andrade, 5O ua 
infeigods,! o Chnsem es entra dx | ) 
WATERFORD—No vapor ing. Alexandra, Clode & 
Baker, 9615 litros de vinho; T. Fladgat & Yeatmar 
sá ditos de dito; J. H. Andresen, 3205 ditos de 
dito; C. N. Kopke & C.:, 534 ditos de dito; Silva & 
Cosens, 4273 ditos de dito; Roberto Reid, 534 ditos de 
dito; A. Luiz da Silva & Filho, 534 ditosde dito; Gui. 
lherme, J. Grabam & C., 6410 diton do dito; M. Cs 
valho dos Santos, 20 caixas com cebolas; A. U, Aguia 
Ferro, 2 caixas e 150 canastras' com ditas; O. Smi. 
thes & C.*, 4 caixões com doce; J. Martins Torres, 
26 caixas com cebolas. it al RR 
"  LEITH— Na chalúpa ing. Volunteer, Offey 
Cramp & Forresters, 5 caixas com doce; Smith 
Woodhouse & C.*, 534 litros de vinho. 
NEW-YORK—No brigue Gardina, J. H. An 
dresen, 39675 litros de sal. am 


Cargas despachadas 

PERNAMBUCO Barca Segurança, cap. Car 
ma, 150 saccos com arroz, 398 cânastr com alhos 
401 rodas de arcos de pau, 9 cunhetes com bacalhã 
12 fardos com capachos, 12 ditos com cordas, | 
saccos comfeijões, 700 ditos com farello, 85 bar 
com resina, 64 barris e 50 caixões com end, 
160 cunhetes com pomada, 5 caixões com: pentes, 4 


"41 


com linha, 2 ditos com chapéus, 4 caixas com calça= 
do, 20 caixões com cebo em ão, 5 ditos com lis 08, 
1 dito com obras de palheta, 39 volumes diver 

sas fazendas, 16 canastras com maçãs, 2 EA? 
caixão com carne de porco, 1 caixão com louzaz, 2 di- 
tos Com hervas moedhcinaea! A fditriNodm candieiro 

de metal, 1 dito com obras de prata, 1 dito com do 
ce, 4 ditos com sanctuarios, 1 caixa com escovas, 
102 cadeiras, 4000 resteas de cebolas, com 
ditas, 33 volumes de vassouras, 4) gadeos com ro= 
lhas, 800 liaças de vimes, 3913 pedras de cs atari, 


26/8º* com vinagre, 6 meias pi " 4/5, 
d 


16/80, 60/10:5/G0 barris" de altmude & 496 teles 
|duzia de garrafascom vinho, 

UTI ciais so o TD 
C. M. n.º 661—New-Castle, Brigue ing. Qeeso 


| Brid, cap. Dawson, à Companhia do. ha 


drões de carvão de pe . 


[06 poara. clear a 
C. M. n.º 662 —Stockholmo (por Lisboa), Pata 
cho suee. Fidele, cap. Swensson, a 'T, Alves Guia 
rães, pio bases ireorpa dio ron ea 
açoe 96 duzias detaboas. So 
GM. nº 683-—Quebes, Palhabote Nereo, Cap; 
Almeida, a J. Borges da Cunha, 11:159 aduellas é 
92 vergonteadi! 0% Sai ical Sos NO 
nr Abemo ao manifesto, 4 mastros e 13 vergom 
tema deBdandios. o se Tc) did A 
-. Deelarou o capit que pos tor a de tempo ali- 
jara ao mar U ja por de ad e Fam 
ita y f mais i - ' , é ' 
e e "5198 bro 20 y , st ie 
RIO DE JANEIRO-—Barea Firmeza. 
HAVRE (por Lisboa) —Patacho Alarme. | 
CADIX—Vapor ing. Alexandra. 
5) PESO à OD US SEM 


— Termos de erga, 
“AVEIRO 


a 


a 


Es 


E! 


a 


Generos d 


tão: 


, te. 
o 


senhorilmente o prior—e te abra os olhos &” 
alma, que é deveras n'este mundo má sina & 
d'aquelles, que n'elle correm e 
satinadamente. Estevão (Gontines — CON” 
nuou, dirigindo-se ao ferreiro —não ha ahi” 
tua casa um canto e uma pouca de palha, 800” 
a qual este corpo cançado e velho se possa” 
pousar por algumas horas? . 
— Senhor,jazereis na-minha propria can” 
Vinde. E E 
O velho balio, verdadeiro barão da ida 
media, voltou as costas, e partiu sem faze 
mais caso do pobre moço villão, que olhay | 
espantado para elle, e o seguiu fascinado CM 
: vista até que elle desappareceu para 
a porta, que levava para O interiortt 
“Passados algans inidibon o ferreiro entro 
de novo na loja. o 
— Estevão Gontines—balbuciou 0 Fa 
com visiveis signaes de enleio, em que UN? | 
espirito—cumprirás? Cm 
— Cumprirei—respondeu carregad prt 
o ferreiro. | | Ade ro | 


— Então, pela virgem != exclamou 


Ve 


| 


Es ] 
"at dl 


7. s- 
Z 
[45 Mo 
se 
E 


ço, persignando-se 'com'terror — & Pç 4 
mese a pa. 
— E'o balio de Leça. Callada, PC nor 


a , na E - 
..: = O Ps Co , ” e - 


era . ss 


q“. v 4245 


ma 
fa 


15 garrafões e 12 gar-| tem tempo para andarem em marchas de uns 


para outros pontos. 


Procedeu-se a escrutinio para a escolha detres 
vogaes que faltavam na commissão que deve rever 


os estatutos e propor as alteraçees que julgar con- 


Curso nocturno 


Baga superior 


Em párte isso verdade, mas tambem não | venientes. E de escripturação mercantil Rua dos Englezes n.º 44 
-3 1 , “| venientes. E' de notar que os estatutes de um ban- | ar 
CE RRLST TE pri, é menos verdade que em alguns corpos a 1nS-| co ainda nascente jdtpresigo emendas. Fraco indi- Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da (18) 
ESET RO DIS anne quero fallar em faltas de disciplina, porque| EEE ESA SUS SEEC ELI 1 LO TEST TESE, : : nRRs curso dirigido por um guarda-livros 
E E a . á . e ' 0) . | p g 
PA ne Do Fespaciacio neta mesa |n'esse ponto ha tambem muitos reparos a fazer. DI E ER po Sociedade do q alacio de Crystal com bastantes annos de pratica do com-| AFENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
4a ; da estiva Oxalá que o ensaio que se vai fazer nolda vez que eram chamados para se realisar aquella Poriuense mercio, offerece aos individuos que o frequen- ! (789) 


a 


praça de Lisboa 19 de setembro 
Rendimento 


tlem no dia 19... ese cerenreres 
Eds ef 


no Setembro 20 
* Prigo—l94O kilos 
"  Pertences de macbinas—1 caixa 
“Linho canhamo—48 fardos 
- Oleo dericino—3 caixas 
"* Gomma de batata —25 saccos 
Petroline—6 barris 


campo de Tancos dê bom resultado,e que sejam 
bem aproveitadas as valiosas quantias que se 
tem despendido com aquelle acampamento e 
como armamento doexercito, 

Se isso acontecer acabarão as murmura- 
ções que tem levantado o estabelecimento d'a- 


embaixada de Roma, o que significa que s. 
lexc.* se recusa a voltar para aquella corte. 
Isso tem dado lugar a dizer-se que o go- 


da alfandega grande de 
à de dei 9212:4455907 
6:0913918 bt» 
| verno está em grandes embaraços por causa 


* 218:5374225] d'aquella recusa, e ha até quem espalhe que o 


nde d 
desde 1 a 18 de setembro. 


Lisboa 


f) bode 


E 


otações omciaco 0 | gabinete, não podendo constranger o nobre 


eleição. 

Do escrutinio resultou sahirem eleitos os snrs. 
José Luiz Pereira Crespo, Estevão José Brochado, e 
Bernardino Francisco Maia. 

A falta de comparecimento de um grande nume- 
ro de accionistas terá por explicação descontentamen- 
to, ou despreso pelos proprios interesses? 


de muitos accionistas sensatos. 

Veja a direcção o resultado da sua insis- 
tencia em não querer aceitar o conselho da 
imprensa e dos mais prudentes e cordatos ac- 
cionistas do Banco. Ainda que o pouco nume- 
ro de accionistas não tenha a origem a que o 


K ASSEMBLEA GERAL 
AO convidados os snrs. accionistas d'esta 
sociedade a comparecerem em assemblea 
geral no Palacio de Crystal (salão dos concer- 
tos), no dia sabbado 29 do corrente, pelas 5 e 


ao S 5.º artigo 6.º do estatuto. 
Porto, 20 de setembro de 1866. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
E Secretario. (4628) 


Palacio de Crystal 


tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 


EBRSLENA Marques de Souza, padeira no 
largo da Policia n.º 20, previne a todas 
as pessoas que tem penhores de ouro e de 
prata e roupas em seu poder, (estes ha mais 
de dous annos) os queiram mandar retirar den- 
tro do prazo de um mez da data d'este; pois 


A rua da Bainharia n.ºº 69 e 71, ha um 


grande sortimento de doce de ginja, mar- 


melada e geleia, que se vende por junto e a re- 
talho,por preços commodos. (4583) 


MESND ECOS um fogão todo de ferro, de 


À ad retã Ee quella eschola pratica de instrucção militar e epa pio TE e oo A icanairo eia UGLAO cê tarde, para se proceder á elei-Iprimeira ordem. (955) cosinhar com lenha dos da fabrica do. 
ja Rd Garrafas de vidro—288 gigos. todos ficarão satisfeitos, . que a direcção continua a ter com os dissidentes; e ção do presidente e a a residente da Seed) RCE a 4) BOlhÃO;iCOM lugares para trez panellas forno 
RR eta riu lá Como eu hontem disse, falla-se em que o| pela indiferença que se compraz em manifestar pe- bleia geral, de dous directores efectivos e um AFTER BRO e caldeira fixa: na praça de Carlos Alberto,60 
o e O snr. duque de “Saldanha será substituido na|!48 resoluções da assembleia geral, e pela vontade| director substituto, e para dar cumprimento (4565) 


- eee 


MAD. PAUL 


TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 2.º ANDAR 
po de Pariz grande sortimento de 


di 
AJ 

4 
h 
| 


» 


corpos brancos bordados, alta novidade, 


[marechal a ir para Roma, está disposto a de- Pp pon Lo comtudo ha pesto publico que por[não o fazendo, mandará vender tido parade 15000 a 65000 réis e bonitas gravatas para | 
add a | Imittir-se. A ESE lh da 7 a E ei E motivos muito attendiveis que serão ex— liquidar, não querendo continuar com seme- senhora que vende a 100 réis cada uma. E 
EO qe 6 o oe | - Não é porém exacto, segundo as informa- MULO FOTU UTC OL Dar: postos na assemblea geral d'este mez ficam lhantes e precarias transacções. (4476) 
- 80 fim semestre Te A SE, teto samente sustentar um deposito, que póde ser : —w————— > 
IRA) umas creo os 45 2 4b 1 ções das pessoas que mais privam comos ho- pl cs boto tuenta lh , +4 confiado. | SSB effeito os annuncios de 20 de setembro de Porto, 16 de setembro de 1866. (4552) = 
“Coupons, idem. ..«cessess 45 a 45 1/4 mens do poder, que estes se retirem no caso É O «Dia SRA Fis po Us CL cade 4 865 e 22 de abril docorrente anno relativa-[M 1 DM DD qe Charutos de 20 réis À 
O o TUSO 3000 “a do snr. duque de Saldanha insistir em não) ulando e E is e E doi mente ao pagamento das cadeiras. Cazulos, seda e esper dicos quoM abatimento de 15 por cento para quem | 
»rcial do Porto 2428000 a 2455000] voltar para o seu logar de nosso embaixador UR aaa que: intêoto Ee caninhos Porto, 20 desetembro de 1866. 3911 — RUA DO BOMFIM — 321 comprar de caixa para cima; assim como 
5 Ultes nos e du Ao a giga em Roma. x cbase (om | Sa ps on SD ormida due Ng e CÊ O director encarregado dos jardins, OSE' Mariani, tendo de sair brevemente sabão inglez a 50 réis por cada 459 grammas. 
5 Wilo-esverseraro 1828000 A ABAROOO| O Boorao, dizer oRnerdanieca que te 3] de dezembro de 1864. O nba Meelbfreda viam OM DO leme, ati nossas fnipudo fio) Parent 
ESA cecececrio 735000 a 738000 : , eita Er nã. “Foram declaradas infeccionadas de chole- guezes, que em sua casa fica pessoa incumbi- : AT , 
Ds ido» CRER 428000 a 438000) Apoio lhe Sar De outro pr ape E Ca-| ra os portos de Philadelphia e New-York e sus- LEILÃO pus da para compra de cazulo ainda que furado, Cima do Muro n. 130 o o 
— Titulos de d Ri 5 ads o impossive fe prever, oga sr e fe nua-| neitos d'aquella doença todos os demais dos Dº papel, livros em branco, utensilios de seda e esperdiços da mesma. Na mesma casa usa sa teor da Russia Crystal, Kum- E 
| Ps UR E io am np pra ge ç inda Estados Unidos da america do norte. escriptorio, crystaes, porcellanas e mui-| acha-se tambem uma fabrica bem montada, . Ea superior, salame hamburguez supe- | 
Sd À popstar Pe sr a a Esc iii 9 "O a is Ei pi e 
bao a | e leis do paiz. - | Na rua dos Caldeireiros n.%5 a 9, no do-|Systema italiano, é uma nação de seda (hion- q EE 
cod a | - er tas Se o governo quer ii SE Saga e 'se) VIANNA 20 DE SETEMBRO — (Do |mingo 23 e terça-feira 25 do corrente setem-— | da) de doze rodas, a motriz e com tabellas, esta LOUÇA IN GLEZ Ã. ; 
E |, Mgoroso para COM O PS MI nosso correspondente) —Varou esta manhã na bro de 1866. (4627) | garante-se do systema ultimo e mais aperfei-/GrANDE E VARIADO SORTIMENTO | 
 Cambios | Ato impia não 0 ps eme dA ires praia de Pit (ao N. d'esta cidade) o hiate SPEA ES E = RD çoado adoptado na França e na Italia, 8 'pro- NO dra 8 
Londres. ..eerer so die 28 SS VA | ao lema asso UA PRM | desta praça «Aurora» o qual se achava alli Commercio francez e inglez Ea red apre rn tudo isto 'ven- Deposito de Adão Dickson ” 
E: DE svecoreres M/A...... h Core “ de 4 E oie : : : Ve ram = : A z 
Ro PO Edo genro 6 O marechal continua a entregar-se ás em- Ni is madeira. Ralw queso m tripulação. Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas Tambem vende nove machinas de fiação CIMA DO MURO N.º 149 E 150 
Não po 00 emma do E aa "a Pic a prezas industriaes e bancarias é ainda hoje o | emmssemeeenmeenae serem cremes RUA FORMOSA, 419 de seda iguaes ás que foram expostas por Mr. | w3 ECEBIDO pelos ultimos vapores, servi- 
“pERer qoigad Ra E, «Diario de Noticias» diz que s: exc.* reque- EEKTE J. R. de Azevedo Grermond no Palacio de Crystal, systema Lo- ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
Di | Fere lo ros para dissecar os pantanos e lagõas | RIOR | (972) |eatelli. (4520) | jogos de canecas, ditas com tampas de "metal, 
Bm/d..... 421/ existentesno nosso paiz. | al ag - E AN Ti,.s Seat VOL SMA ES Es Lai PERO 
é eco ato Tenoro a condições apregendadas or 4. Folhas do Madrid é do Paris do 17, do Colegio de Nossa Senhora (asa para banho em $, João da Foz at. ce, nos nlinos gosos e Fins, como 
p ...... Fama a o pe a : SE» º õ a s 
- 8 div...... par fala çado hoje na | “em que no «'Ti- o! “PARIZ ao A ublica uma ex- da Guia isidan Let desde o principio d'outubro | tambem um variado sortimento de crystaes 
— ) ed : Jo DAPIRSS que Ro 4 Mrterriam Eom aorom p e director faz publico que no S. Miguel proximo em diante uma boa cass com mobilia pa- | etc. Preços o mais rasoavel possivel. 
mes» tinha apparecido um annuncio de um tens circular aos agentes diplomaticos, na O < e R ; precide 
ageiros RE : BATER so d; “mão publi P NY muda este estabelecimento para a rua de Fer-| ra bastante familia com cocheira e cavallariça (4501) 
19:do setambra —f? |individuo residente em Londres declarando | qual se diz que a opinião publica em k'rança |nandes Thomaz n.º 62, onde existe o Collegio Insti-| «om bellissimas vistas tanto de mar como deln .. 2 A EQ 22 RO 
DRT eo] que tinha requerido corte da chancelaria a luctua entre a alegria por ver destruidos osjtuto Portuense. . [campo narua que vai para o pharol da Luz Deposito de. louça à ingleza da fa- 
a Pariz,em 19 de setembro —3 por cento] abertura da fallencia de uma companhia que tratados de 1815, e oreceio de que algumas ao Ria da casa e localidade, é bem conheci- aa! Ra gi a pharo e Di O PR de 
to 9650. o o Jtinha feito um contracto com o goverto por-| potências como à Prussia tomem proporções) “s dopunico Pl casa gt “Drica em Sacavem 
+ Madrid, em s de cer io! di tuguez. o RE excessivas; entre o desejo da paz e à espe- Dori Dista eitro O divas RUA DO BOMJARDIM N.º 
PRPRAÇOS a, 14 No annuncio não se diz deque companhia rança de obter por meio da guerra engrande- José Ernesto de Freitas. ALUGA-SE | Nader 


o 


4 bal A Eno ie A peior. | = gls pe a apo contra a com o ir: o de Laneuville Pará vir VENDA, (985) 
E ARMA di eg9d tembro oucas são as pessoas que transitam por|krança desde o Uural até ao hheno, e queex-Icom sua mulher habitar no mesmo collegio - - DA | E E E ge 0, 
Não Getracinia por a a aquelle caminho que se não queixem ido pes- ceptuando a Hespanha, a França não tinha para o coadjuvarem na direcção interna, por E uma armação nova para loja envidra PAPEIS PEIENTARB E) ' 
gas o We PEA 


PARTE HARITIZA 
“Em 22 do corrente, sahirá de Lisboa para a Ter-l d'aquella via ferrea é feita por conta d'aquel- 


 eeira, 0 palhabote Santos e o patacho Alliança—em 
* 26, para Loanda, Benguella e Mossamedes, o brigue 
e An ni ; FP TAZ : 


|se trata,e julga-se geralmente, que éda Com- 
panhia do caminho de ferro do sul, 
— Apesar d'aquelle annuncio a exploração 


la companhia. 
“Vem aqui a proposito dizer que o serviço 


| simo serviço admirando-se todos que alli se 


cimentos territoriaes. 

A França applaude a emancipação da Ita- 
lia, mas quer segurança contra os perigos que 
possam ameaçar o Papa. 

N'este documento examina-se o passado 
da Europa e o seu porvir, dizendo que a San- 


neuhuma possibilidade de contrahir allianças 


(3998) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.º 230 
PORTO 
director d'este collegio, tendo contratado 


isso acceita agora mais alguns alumnos in- 


casa da rua de Santo Antonio do Penedo 

n.º 45 a 49 a qual tem excellentes com- 
modos para nomeroza familia. Falla-se na 
mesma rua, casa n.º 5, ou na rua Chã n.º 100. 
(4525) 


cada com balcão de vinhatico por preço 


MAIS BARATO! 


ROSTO arreloado para cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 


De sad Idem 21 Be “sa z , 
e elo (ás 8 mORAS DA MANSA! — mão tenham dado grandes desgraças. . | no continente. ternos. DR Da am duas boas salas terreas FER 
: asd de su Etta mini -| Hoje está extincta a coalisão das tre rio TS à Reg 
“- Fóra da barra fica: Convem que o snr. ministro das obras pu ] 10 alisão das trez Os alumnos d'este collegio (fizeram este debut HS Palacio de ON atal papas pai TR ANSP ARENTES 


“so 


blicas se informe se são ou não justas aquel- 
|lasqueixas. 
AT irA porn “Para mim não ha a mais pequena duvida 
Movimento maritimo estrangetro, |de que o são, pois a pessoas muito  Circunspe- 
com relação » portos de Portugal |ctas équeeu astenho ouvido. é 
Fist à — ENTRADAS A companhia“do caminho da ferro de les- 
Em Portsmouth, o Clio, de Shields| te e norte resolveu que os combayos fizessem 
para Lisboa, com agua abertã; S'yma passagem no caes provisorio estabelecido 
- o Almedina, que havia sabido dd P d 
id'este porto para Lisboa .. || PeoZImO 00: VANCOR. 7 Greco QUEM PREÇO deida 
Em Plymouth, o Alf, de Bergen|e volta para aquelle ponto é de 15000 réis. 


— Um brigue italiano. 
* “Calma e o mar agitado. 


“e 


te UA 


12 de setembro. 


grandes potencias do Norte. Onovo principio 
que do . ina na Europa é o da liberdade e todas 
as grandes potencias gosam da plenitude da 
sua independenoia, | quod 

O throno pontificio está seguro pelo trata- 
do franco-italiano de 15 de setembro de 1864 


que será lealmente cumprido. O imperador 


retirando de Roma as suas tropas, deixa em| — 


garantia ao pontificado a protecção da França. 
Solidamente constituida a ordem interna- 


anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican- 
do 61 approyados, um distincto e dous repro- 
vados. 

Quem quizer programmas ou esclareci- 
mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao 
director João de Souza Neves Martins e 
Castro. 


F.F. KEGHELS | 


um estabelecimento, e moradia particular. 
Falla-se na rua da Esperança n.º 3, na fabrica 


de tabacos. (4292) 


A 


A BRENDA-SE por um ou mais annos a 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz 
Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 À 30 


Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 
(2166) 


“A. M. CABRAL 


>» » = 
o - para Lisboa. À barateza no transporte deve concorrer pa- cional europêa com divisões mais bem cara- Ea led: gi pele de mudança de Eli e fal. ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e | 
no > o a mae de! ra que o campo de manobras seja muito vi- cterisadas, é uma garantia de paz e não um ta de espaço vende parte de Rd ei mare, 'caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- d0— RUA DAS FLORES — 90 
21 é bora, o vapor Dalmatian, zitado. perigo ou prejuizo para a Fr Ança, ni de o nine De o í ada |ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos-| (Defronte da Companhia dos Vinhos) 
de Lisboa, com avaria na machi- Espera-se o snr. marquez de Salamanca Um poder irresistivel impeile os povos a/C€ topatuta em todas E” a * Vpital militar. (2650) ECEBEU ultimamente de Wrança e In- 
AA na, e seguiu em 12pára Liver-| n'esta cidade no proximo mez de outubro. [reunir-se em grandes agelomerações, fazendo Europ 8 EANMSDS: Tambem se vendem ob JD = - - = R laterra grande sortimento de : 
A We pe seio: A PRA Borto. “Já foram dadas as convenientes ordens| desapparecer os Estados de segunda ordem. Jectos de cnrionidade taes ia Gravuras, po- Acções e) mscrinções 5 p» Acao PINTADO 
Oras mes au Em Hámburgoso Calibri, doPor-| Para que no caneiro de leste no Arsenal de] . Sobre as questões territoriaes a França |turas à 060, O jectos mineratogicos, etc, Ele. | mOSE? Julio da Costa, na Feira de S. Bento es a A 
a | a O" O marinha se comece a construir um navio a va-| não póde desejar mais do que engrandecimen- Tudo estará exposto á venda no domingo 25 e) qo 26, compra e vende inscripções d'assen- EAR TINA ds api 
12 > Em Liverpool, o vapor Cintra, do por, exactamente como o brigue escunajtos que não alterem a sua poderosa cohesão, do corrente, desde as 10 horas da manhã eM tamento e coupons; acções de todos os bancos CRYSTÃES 
Ns Porto, | «Zasco». | mas deve trabalhar para o seu engrandeci- diante. Passeio das Virtudesn.º 12. 'e companhias. (465) | Par TEN dad 
BATIDAS mento moral, fazendo que a sua influencia sir- (4590) | rea ai css 


Hontem foram 0s empregados da reparti- 


13 de setembro. Do Havre, o vapor Lisboa, para y 2 A DE a, 


VIDROS DE VIDRAÇA 


va aos interesses da civilisação. 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 


cor onanaR RS TAE oiro ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


isboa. E LUGA-SE 
De Sunderland, o Trimond (?Ter-| celho de Belem. A visitãlimitoú-se a uma pe- Â | 


| monde); para o Porto. | quena parte do concelho, mas apesar d'isso fo-| cessidade de aperfeiçoar sem perda de tempo |mazem 120 palmos de com Edo nd: de RUA DOS. INGLEZES No 36 PREÇOS MUITO BARATOS 
Db 4 dy “+ De Gibraltarço vapor Fairy Vi- ; : nata súutata ” p OMF 11 o N. 
= É | ram encontrados mais de 60 pezos antigos eja organisação militar paradefender o territo- largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. & (2679) 


sion, para Lisboa. é o 
| | de exoticos feitios. ta "rio. 
Alguns episodios curiosos*se dlerâm como *Termipa este documento considerando 1i- 
zelador da camara, que devia sero pri-|vre a Europa das eventualidades ameaçado- 

Silva. ir 


tera meiro a coadjuvar aquelle serviço, “pretendejras de que tornem a apresentar-se problemas 


- oppor-se á inspecção, e um empregado da al-/assustadores. 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


ENDE e compra dos differentes Bancos e 
y companhias ese encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 


uma 


bons Vinho do Porto tinto e 


(2189) 


Sabão ingiez 

DE superior qualidade a 170réis por kilo; 
vende-se na rua de Bellomente nº 87, 

em caixas de 50 kilos. (4282) | 


LIVERPOOL, 13 de setembro. —Carregam pa-| & 
ta Lisboa: Eva, Robt. Twentyman, Rose, Onyx e foi um 


ATTENÇÃO 
y feud eai por preço muito reduzido, 


morada de casas nobre, com muito 
commodos, vista do mar, quintal e agua, sita 


fandega a quem tinha sido confiada a guarda 


tis 1 O —— 


4 
| 


— Queo soldado seja instruído, porque elles mal Luzitano. 


de uns' pezos illegaes ir entregal-os ao seu 
dono ! agr a Spbecy 
Não nos devemos admirar do atrevimen- 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA KSCHOLA 
MMDICO-CIRURGICA DO PORTO 


*2 |[Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz Bea Di 
| tro | metro | metro Anem ja athm |to do zelador municipal, porque as proprias 
is. — | camaras municipaes teem sido encontradas |- 


em flagrante delicto ! Como esse serviço tem 


77 
HA E. + : Estado e a e + z . a 
8 | cor Envio | do: ceq | idoBeito polsa camaras mostram ABOrAAA INS: 
a DÊ | néÃo pecipes a que tem procedido os empregados 
s a da repartição de pezos e medidas. * .& 
» | metros.) 80 Wo mai o ; À 
á) 1 O maior desprezo pelas leis tem sido até 

9h “R6o AE 184 82 ONO: Sole nuv. hoje tolerado por” aquellas- corporações, dando. 
a SAAB) 8, op N] el Jellaso exemplo para as irregularidades e fal- 
pm — Tre ——— | tas commettidas pelos logistas. 
“ma, a 9,52 | 21,3 | 69 joxo Idem Na inspecção feita a uma camara munici- 
em E at! “| pal se encontraram duas balanças romanas e 

" pi TR [ =" |pezos antigos! Çs 
8t.| 758,60] 22,3. | 64 | N. | Limpo Ora vejam como se havia de firmar o novo 


systema ide pezos emedidas, se a inspecção 
| continuasse a ser confiada ás camaras muni- 
. 3 f - t . “7 2 ' (ce * “ . . 
“Quantidade de ozono 2,0 — locipaes!... SA 


“ Pluvimetro (alt. da ggua pluvial em mil.)-0, Ê 
eai ra d O des RE Nes Coslio: A'manhã os empregados que foram hon 


"Maxima temperatura 24,4 
Minima 15,2 


vão para a feira em Elvas fazer a inspecção. 

Como noticiei em tempo, El-Rei mimo- 
seou seu augusto sogro com dous lindos ca- 
vallos. Um d'esses animaes foi montado 
pelo snr. duque de Loulé na qualidade de es- 
tribeiro mór. 

El-Rei Victor Manoel deve dar apreço a 
esse presente não só por ter sido feito pelo 
seu augusto genro, como porque um dos ca- 
vallos é branco com crinas pretas o que é 
rarissimo em Italia. 

Houve a nonte passada um grande incen- 
dio no largo do Intendente, O fogo manifes- 
tou-se em uma fabrica de louça e fez grandes 
estragos, ficando reduzido a cinzas a maior 
. parte do edifício. O predio estava seguro na 
Continua-se a affirmar que no sabbado co-| Companhia Union em 5:000,000 réis e perten- 
meçará o movimento dos corpos para Tancos.| cia ao snr. Costa Lamego. 

Trabalha-se alliactivamente na conclasão| | O digno par do reino o sur, conselheiro 
dos abarracamentose espera-se que as tropas| Francisco Antonio Fernandes da Silva Ferrão 
ficarão o mais bem acommodadas. vai desposar brevemente a exc.”* snr.* D. 

Agora é que se vai ver a instrucção que! Izabel Bonifacia Guimarães, filha do fallecido 
tem os diversos corpos de que se compõe 0| negociante João Bonifacio (Guimarães e cu- 
osso exercito, Alguns coroneis, que despre-|nhada do Snr. conselheiro José Monteiro da 


te 


CORREIO DEHOJE 
“Elishoa 20 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não houve hoje assignatura real, S. M. 
transferiu o despacho para a proxima segun- 
da feira, depois dos officios funebres em S, Vi- 
id Fora por alma do Senhor D. Pedro 

14 

Asseguram-me que as tropas, findos os 

exerciciose manobras em Tancos, virão a Lis- 

boa, onde haverá a revista que estava para ha- 

E antes da partida para o campo de instruc- 
a | 


- Saram os exercicios, hão-de passar por desai-' Silva, Ouvi que as escripturas já estão assi- 


re de ver os seus soldados mostrarem igno- nadas. | 

Tância completa dasmanobras. | Sobrea ultima reunião da assemblea geral 
- Já tenho ouvido desculpar aquelles offi- do Banco Lusitano diz hoje o «Jornaldo Com- 

Ciaes, dizendo-se que sendo necessario dividir mercio» : 


08 corpos em destacamentos, não é possivel Reuniu-se hontem a assembleia geral do Banco 


am so. 


narua do Pombal. Quem a pretender falle na 
rua dos Inglezes n.º 18. 


TELEGRAPHIA =: 
Quinta para alugar 


Ao Commercio do Forto 
a LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço 
AP ERPAMIOSO AA QUNCIA FAVAS BSLLTERES 0.º) À na freguezia de Ramalde. Rua de S. J oão 


Madrid 20 48 10h:e 25 m. da manhã n.º 118. (1117) 


FLORENÇA 18 — Ainda nãe estão 
aaiaba teia as rr err dp 
o interior de Palermo. Participações 
indirectas annunciam que as tropas 
tem conservado as principaes posições 
na cidade, occupando o palacio real, 
as prisões, o palacio da fazenda eo 
forte. A população não toma parte no 
movimento. Codorne, nomeado com- 
mandante da Sicilia, é esperado com 
forças importantes. 


a 
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ACHANDOSE completamente reedificado 
«o palacio denominado da Marqueza, sito 
no lar. o do mesmo nome (Cima de Villa), com 
excellentes accomodações, grande quintal e 
agua de bica — as pessoas que o tem preten- 


tem fazer a correição no concelho de Belem, 


Idem 20 ás 2 h. e 43m. da tarde 
Ha aviso official do pagamento dos 


[coupons de outubro. Foi adiado o das 


obrigações mexicanas. 


BOLSA DE LONDRES —Consolida- 
dos inglezes 89 !/-—3 p. c. portugue- 
zes 44. 

BOLSA DE PARIZ —3 p. c. france- 
zes 68,35 —4 !/ p.c. francez 96,75. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos hespanhoes 36,45 — differidos 
32,0D a 


EI rs 


en a ei a a mm ma ma 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ECO EG ENDOSSA ED DANS 
es tu, ss e —- — -a. o —— 


—— —— eo mm to te e e mo mm 


À SEPULTURA DE FERRO 


pia já impresso este lind » romance 
de Henrique Conscience. 
Preço 500 réis 
Para os snrs. assignantes d'este jornal cus- 
ta 450 réis. | 
Acha-se 4 venda no escriptorio deste 
| ja da 


o 


jornal. 


E : 
a re e e e e e e e e 2 A mm 
” 


POR 100 REIS 


(4526) 


dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em 
separado; queiram dirigir-se á rua de Santa 
Catharina n.º 110 pa a se tractar definitiva- 
mente do seu arrendamento. (4269) 


LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 
na praia dos Banhos em Lavadores à beira 
mar, para uma familia numerosa; quem a per- 
tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


Aluga-se uma casa apalaçada 
com-grandes salas e muitos com- 
modos, armazem, quintal e agua 
na travessa da Picaria D.º 54, Ta- 
zendo-se quaesquer obras à vonta- 
de do caseiro. (4576) 


Aguardente de cana Paraty 
ps a sua boa qualidade: póde 


ser examinada em Gayan.º 18. (4366) 
Rua de Bellomonte n.º 25 


RARIANNA 
CONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 


guas de bacalhau em pequenos barris por |< 

Uma collecção de cinco lindos romances |preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados | vistas e muitos commodos para n 

IVRARIA franceza e nacional, rua do Laranjal. dodepozito de Antonio José da Silva Cunha. |miliasitana rua da Boa Vista n.º 
L a pretender falle na mesma. 


(4479) 


velho 


(4502) | q ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garratas, e 
garante a sua superior qualidade 


—- — — 


Aguas-ardentes prussianas 
PISTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
pior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


POVOA DE VARZIM 


VINHOS DO DOURO 

Largo do Pelourinho 

ESTE novo armazem, aberto ha pouco, 
N vendem-se excellentes vinhos engarrafa- 
dos e vinhos puros de mesa, dos melhores si- 
tios do Douro, a preços de 40, 50, 60 e 80 réis 
o quartilho. 

Garante-se asua boa qualidade e legiti- 
ma procedencia. 

Vendem-se tambem vinagres superfinos, 
como não se encontram á venda em outro ar- 
mazem d'esta villa, tanto em boa qualidade 
como em preços modicos. 

Que experimentem e avaliem os bons fre: 
guezes. 


o 


Vinhos puros velhos 


ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 36. 
y (2446) 


Vale a pena peto preco 
UITO bom vinagre a 15150 réis o almu: 
de e 25réis o quartilho rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Ássento. 
(4310) 


e e -— — —- — 


“Pipas emeias, avinhadas 
Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 


(4122) 


RCHATA e pevide de melancia. Vende-se 
no Laranjal n.º 72. 


— — 


Rea RE de 3 andares com pequena pen- 


200; quem | 


(2867) |a 223. 
ENDE-SE uua morada de casas ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 


(4421) | queno n.º 34, 


Esteiras para salas 
ABRICAM-SE na officina de Manoel Dias 
da Silva, esteiras de diversos tamanhos, 


(23) | com o melhor desempenho e perfeição, e gran- 


de variedade de gostos modernos. Tambem 
se offerece a compol-as sendo preciso. Rua do 
Ferraz n.º 12, (4596) 


Esteiras para salas 

ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 
feição na oficina de Bruno da Silva, intei- 
ras até grandes tamanhos,sempre com yarie- 
dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 
se encommendas no armazem de vidraça e pa- 
pel de forrar sallas de Montenegro, rua de D. 

Maria 2.º n.º 30, Porto (3941) 


Nova fabrica de camas de ferro 


) 


Coml e 
a 


Na Cid Picárih n.º 27 a 55) 
PORTO 


=— 


(4221) VALENTIM Ferreira Nunes, premiado na 


Exposição Internacional Portuense de 
1865, tem grande sortimento de camas, lava- 
torios, fogões, cadeiras de mollas, bidetes, ete, 
que em razão de ter ha pouco comprado me- 
lhores ferramentas que os seus collegas, ven- 
demais barato todas as ebras que faz, e mais 
seguras que elles, tanto que concerta de graça 
obra comprada no seu estabelecimento, (no 
caso que quebre.) , PR 

N. B. Tambem tem colxoaria e faz a to- 
dos os preços marcados abatimento, a quem 
comprar de 505000 réis para cima. 

Igualmente tem deposito em Braga na rua, 
dos Gatos, em casa do snr. Francisco José 
Rodrigues; e na rua de Cedofeita, no Porto, 
desde o dia de S. Miguel em diante, n.ºº 221 
(4299) 


va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 


são,com quintal e agua muito lindas [37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
umerosa fa-| pensão alguma. 


Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
(1650) 


FESTIVIDADES 


Nº proximo domingo celebra-se na paro- diarias dos seus carros gntre Leça da Palmei- 


chialigreja de S. Cosme de Gondomar a 
festa ás Dores de Nossa Senhora. Assiste o 
exc,”º prelado diocesano, é orador 0 rev. co- 
nego da Sé do Porto, Alves Mendes, 2 a musi- 
ca do snr. Silvestre. No sabbado ás 4 horas 
ha vesporas solemnes e sermão. 


QUINTA-FEIRA 27 
Festa do padroeiro S. Cosme: é orador o 
rev. Sá, ea musica do snr. Silvestre. S. exc.* 
rev.” administra n'este dia o santo chrisma, 
pelas 7 horas da manhã. 


OUTUBRO 7 

Festa de Nossa Senhora do Rozario, na 

vespora, vesperas cantadas e sermão: é ora- 

dor o rev. abbade de S. Nicolau. No dia missa 

- golemne a grande instrumental; é orador o 

rev.José dos Santos Moura,e a musica do snr. 

Silvestre, que cantará a grande missa de San- 
ta Izabel. 


À igreja matriz de Villa Nova de Gaya 
precisa-se de dous rev.“ padres para ce- 
lebrarem missa sendo uma de manhã cedo 
chamada a missa primeira e outra ás 10 horas 
do dia; quem quizer acceitar póde dirigir-se 
na mesma villa ao juiz da confraria Francisco 
Ferreira da Silva Fragateiro ou ao escrivão 
Manoel Rodrigues de Araujo,aquelle morador 
na Fervença e este na rua dos Marinheiros 
da mesma villa. (4514) 


“Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 
ACADEMHIA DE MUSICA 
Abertura solemne em 4 de novembro de 1866 


ESDE 1 a 31 de outubro estará aberta a matri- 
cula das seguintes aulas: 


ProressorEs 
Os enrs. 
1.º Instrucção primaria deletras 
para os alumnos que apresen- 
tarem reconhecida vocação 
musical mas que não saibam 
ler nem escrever.........v. A. F.C. Franco 


J. P. Leite Neto 


2* Musica elementar e solfejo. ) 
M. Angelo Pereira 


3.* Piano e barmonium 


4º Harpa.....cccsos é SARA Fa: 
Db» Canto elementar, musica 

NORA, 566 evo. ep RE e J Vacani 
6» Rebecca, violetta,,....... N. Medina Ribas 
GO VIGIONCANO. cesve coco cais E e. 
8 Contrabasso.........ccs.o 


Lauriano Mart 


9.» Clarinete, fagote.......... 
Albano Londeau 


10.* Flauta, oboé, e saxphone.. 


11.* Instrumentos de metal,.. J. Holly 

12.º Grandeorgão........... M. Angelo Pereira 
13.º Canto (solo)............. G. R. Salvini 

DR UNDADEA 4 os eae msernse voo sa a 


A matricula e frequencia das aulas para os alum- 
nos do Si é gratuita. 
g alumnos livres estarão sujeitos a pagamento 
pelos preços da seguinte tabella: 
Matricula 8000 réis. 
Aulas 2.º e 5.º. mensalidade—1 5000 réis. 
Aulas 3.º, 6,3, 7.º, 8.º, 9.º, 10.º e 11.3, idem— 
15500 réis. 
Aulas 12.º, 13.* e 14.7, idem — 23000 réis. 
Aula 4.º, idem— 35000 réis. 
O regulamento será publicado em jornaes d'esta 
cidade. 
Porto, 15 de setembro de 1866. 
Os directores, 
Domingos Pinto de Faria. 
Joaquim Anselmo Afflalo Junior. 
Alfredo Allen. (4620 


ELO juizo de direito da 1.º vara, e carto- 
rio do escrivão Figueiredo, se ha-de pro- 
ceder pelas 10 horas do dia 26 do corrente 
mez, no tribunal da justiça em S. João Novo, 
á arrematação de um campo de terra lavradia 
murado sobre si, chamado Campo de Fóra, si- 
toem Ramalde do Meio, de natureza de pra- 
so de vidas foreiro à Misericordia da cidade 
do Porto, a que paga 2 alqueires e uma quar- 
ts demilho, 1 de centeio e 1 de milho miudo 
como laudemio de 10—uma,valiado na quan- 
tia de 5405000 réis, livres de todos os encar- 
gos, a cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia no inventario de 
Joaquim Gomes de Carvalho, de Paranhos, 

em que éinventariante a viuva do mesmo. 

| (4618) 


+ Ne se julgar com direito ao liquido dos 
salyados da galeota hollandeza «Elsina» 
capitão Mulder, naufragada na praia de Ma- 
thosinhos em 3 de maio de 1866, tem de fazer 
as suas reclamações no consulado dos Paizes 
Baixos, no praso de 30 dias, a contar da data 
do presente annuncio, e findo este praso se fa- 
- ráentrega a quem direito tiver. 
Porto, 20 de setembro de 1866. 
O vice-consul, 
F. M. van der Niepoort. 
(4626) 


Grande leilão 
Sabbado e domingo 22 e 23 do corrente 
"na rua do Bomjardim n.º 89 
y É ea leilão de todos os moveis, lou- 
ças e relogios por retirada de uma familia, 


* entregando-se tudo a quem mais der. 
(4622) 


"GRANDE LEILÃO 


ORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


o escriptorio e tabelecidono 1.º andar 
da casa da rua de Cedofeita n.º 92 


“Segunda-feira 24 de setembro e se- 
"* uintes às 10 horas da manhã 
“TMANOEL E. Cardozo authorisado pelo 
1l,mº snr. Teives, venderá em leilão sem 
reserva, todos os artigos alli existentes que 
constam de porcelánas, cristaes, perfumarias, 
papel de differentes marcas, livros em branco, 
ditos de missa, grande porção de fitas, feixos 
para cintos, e muitas outras miudezas, quin- 
quilherias e bijouterias, tudo o que estará pa- 
tente no acto de leilão. (4625) 


Educação ingleza 

= fia senhora ingleza que alem da sua pro- 
A pria lingua ensina francez,allemão e musi- 

ca, offerece os seus serviços n'esta qualidade 

a qualquer familia portugueza, que ella prefe- 

riria por desejar aperfeiçoar-se no idioma 

nacional, Dirigir-se pessoalmente a A. Grant, 

Entre Quintas. (4185) 


Feltro inglez para forro de navios 


29, RUA DE S. FRANCISCO—PORTO 
(4357) 


5 quizer substituir uma praça de pret 
da reserva a que faltam dous annos de 
serviço mediante uma quantia avultada, es- 
tando nas seguintes condições: isempto do re- 
“crutamento, solteiro ou viuvo, menor de trin- 
ta e cinco annos, dirija-se á rua da Boa Vista 


a casa de Alexandre José da Silva de Almei-|falta de saude o havia passado por algum tem- 
da Garret, ou ao Campo da Regeneração a/poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de 
casa da exc.”* snr.* condessa ae Rezende, | participar aos seus freguezes e amigos, queo 
aonde encontrará com quem tratar. Igual-|dito estabelecimento se acha novamente de- 
mente offerecem-se alviçaras a quem fôr ás di- | baixo da sua direcção, e que n'elle encontra-! 
tas casas indicar alguem que esteja nas men- rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 
(4619) por lista por preços rasoaveis. 


cionadas condições. 


respectivas annuidades, na cidade do Porto, as- 


corrente,no escriptorio da delegação da referi- 
da companhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º 
andar. 


companhia, d'aquelle concelho bem como dos 
do concelho de Mesão frio, para os fins consi- 
gnados no artigo 40.º dos estatutos approva- 
dos pela commissão preparatoria d'esta ci- 
dade. 


Santa Martha; em 24 em Villa Real,e nos dias 
immediatos em Sabroza, Alijó, Pesqueira, 
Taboaço e Armamar. 


Nº dia 27 do corrente ao meio dia, no escri- 


n.º 63, se ha-de arrematar uma acção que 
pertencia ao fallecido accionista o snr. Anto- 
nio Moreira da Silva Coelho. 


OR espaço de 60 dias, a contar da data 


so o provimento do partido municipal de 
medicina do concelho de Alijó, com o ordena- 
do annual de trezentos mil réis pagos pelo co- 
fre do municipio, e com as taxas e condições 
que na secretaria da respetiva camara podem 
ser examinados pelos pretendentes. 


Nº dia 24 do corrente mez, pelas 11 horas 


mazem da Cruz n.º47 se tem de vender em 
leilão ( para liquidação), uma porção de vinho 
velho, tinto e branco, em lotes de 10 ou 20 pi- 
pas, pelos maiores paeços que se obtenham. 


q ———— em o am 


saber de sua pessoa, para cujo fim tem escripto 
algumas cartas para Coimbra,e receiando que 
taes escriptos podem causar suspeitas às pes- 
soas que o não conhecem, vai por esta forma 
declarar ao interessado que está por alguns 
dias á sua disposição nesta cidade do Porto, 
na hospedaria da rua de Entre Paredes n.º 4. 


HOTEL AGUIA DE OURO 


e 


empresa Lécense annuncia que, desde o 
dia 22 do corrente inclusivê, as corridas 


ANOEL José Cidade e Silva declara que 
arrendara todos os seus estabelecimentos 
que tinha no lugar das Devezas, proximos á 
estação do caminho de ferro, em Villa Nova 
de Gaya, pelo motivo de evitar vexames que 
continuamente estava recebendo de buscas 
por causa de tabacos, sem comtudo nada lhe 
terem encontrado senão no dia 13 do corren- 
te, meio arratel de rapé ou 290 grammas e 
24 charutos, objectos estes que muito de pre- 
posito lhe foram alli lançados para o perse- 
guirem; pois que n'esse mesmo dia tinha feito 
entrega dos referidos estancos e de certo não 
conservaria um tão pequeno volume em um 
quarto immundo podendo ser objecto que se 
metia em um bolso e o que mais o leva acre- 
ditar é que sendo como se disse um quarto im- 
mundo cheio de teias de aranhas,a esse meio 
arratel de rapé sahiu o papel amarello e o 
branco muito limpo o que comprova foi alli 
deitado de poucas horas ou momentos,e para 
que seus inimigos não continuem com tal 
systema, se obrigou a largar os ditos estabe- 
lecimentos o que faz publico. (4600) 


Grande leilão 
Rua de Entre Quintas n.º 6, casa aonde falle- 
ceu o rei Carlos Alberto 


De parte da mobilia do ill,”* gnr. 
M. J. Elles 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
NÁ segunda-feira 24 do corrente, pelas 10 e 

meia horas da manhã, haverá leilão de di- 
versos moveis de estofo, mogno e pau preto, 
como cadeiras antigas com sola, mesas de pau 
preto torneadas, guarda-vestidos, camas de| = 
ferro, colxões de clina, commodas de mogno, | == 
biombos, livros portuguezes, inglezes e fran- 
cezes, esteiras de sala, e outros mais objectos 
constantes da lista impressa que se dá na 
agencia de leilões, rua do Almada n.º 301 do 
dia 19 em diante e tudo será vendido pelo 
maior preço. (4531) 


URGENCIA 


O padre José Martins Ribeiro, precisando 
fallar, ou escrever ao ill.mº gnr. Manoel 
Feliciano Dias Moreira, pede ao mesmo se- 
nhor o favor de lhe indicar a terra onde se 
acha. (4592) 


o senhora prendada offerece-se para ger- 
viço de um homem só. Quem pretender 
falle na rua do Terço n.º 35 a 37. 


ra e Porto serão ás horas seguintes : 
Dias não santificados 
DE LEÇA 
, A's7,8emeia e 9 emeia horas da manhã. 
A's4 emeia e 7 horas da tarde. 
DO PORTO 
A's7e 10 horas da manhã. 
A's3, 4e be 3quartos horas da tarde. 
Dias santificados 
DE LEÇA 
A's7e8 e 3 quartos horas da manhã. 
A's5,6e7 e meia horas da tarde. 
DO PORTO 
A's7,8e meia e 10 horas da manhã. 
A's3, 6 eum quarto horas da tarde. 
(4624) 


À 


Filial no Porto.” 


Lisboa, 7 de agosto de 1866. 


ES MA senhora de muito boa 
educação offerece-se para 
ensinar meninas em casa particular, n esta 
cidade ou fóra d'ella. Dirija-se a Cedofeita 
n.º 242, (4623) 


A quizer alugar dous armazens, um 
com um salão novo, no principio da cal- 
çada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 


Venda de predio 
ENDE-SE uma morada de casas de um 
andar com bom escriptorio e loja na rua 
Central n.º 178 em S. João da Foz; quem a 
pretender falle na mesma. (4621) 


Companhia Portuense de Hlumina- 


cão a baz 
ERRLENCENDO, como se mostrou por do- 


cumento legal, ao casal do fallecido Anto- 
nio José Pereira de Oliveira cinco acções d'es- 
ta companhia, com os n.º 4:441 a 4:445, que 
se acham com averbamento á extincta firma 
commercial de Antonio José Pereira de Olivei- 
ra &C.º declara o co-herdeiro filho Antonio 
José Pereira de Oliveira, a quem foram enca- 
beçadas as referidas cinco acções, que ellas se 
desencaminharam, e pede que se lhe passem 
novas acções com salva, para o fim de lhs se- 
rem devidamente averbadas e poder receber 
os dividendos que tenham por cobrar. Ser-lhe- 
hão passadas se, dentro do praso de 30 dias 
da presente publicação, não houver quem se 
opponha. O que se annuncia para os devidos 
effeitos. 

Porto, 30 de agosto de 1866. 

O director da companhia, 
Francisco Pinto de Miranda. 
(4297) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


Os individuos, que tendo contrahido em- 
prestimos na Companhia Geral de Credi- 
to Predial Portuguez, desejarem pagar as 


os alumnos: 


1 com distincção. 


snr. Manoel José Rabello, consul do Brazil, 
director do Instituto em Braga. 


RELOJOARIA DO 


(4593) 


TUAS senhoras solteiras pretendem tomar a 

seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 
nos de menor idade para educar e ensinar; 
bom tratamento e preços commodos. A quem |H* 
convier dirija-se à Ferraria n.º 108, em carta 
fechada com as iniciaesM. C. F. 


PREFEITO 


RRECISA SE de um. Quem se achar no ca- 
so dirija-se a esta redacção em carta fecha- 
da com as iniciaes Z. Y. (4494) 


internacional. 


sim o deverão fazer constar até o dia 25 do 
beirinho, ha uma senhora que se propõe a|tempo se gastam as engrenagens. 
ensinar em sua casa toda a qualidade de 
bordados inclusivé a ouro, e flores; e tambem 
recebe encommendas do mesmo trabalho. 


(4557) 


Ná fabrica da sociedade Aurificia na rua 
dos Bragas, tomam-se officiaes de ourives 


Porto, 18 de setembro de 1866. 
Os gerentes da delegação, 
An'onio Ferreira de Macedo Pinto. 
José Carlos Lopes. (4591) 


Companhia Commercial e Agricola 
dos Vinhos do Douro 


Nº dia 21 do corrente terá lugar na Regoa 
uma reunião dos subscriptores d'esta, 


aprendizes de 14 annos. (4551) 


pJHa senhora de 40 annos que se acha ha- 
bilitada com prendas suficientes, offere- 
ce-se para governar a casade um homem só: 
quem a pretender dirija-se á rua de Bello- 
monte n.º 19, que dará boas abonações. 


pressas para o emprego d'este adubo. 


CORTES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS 
FLORES 45 


Identica reunião terá lugar no dia 22 em 


Lyceu particular Ú 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H, |Sratuitamente. 
Schmitz com diploma da universidade. de| - 
Bonn. 
A DMILIOMSE alumnos internos, semi- 
internos e externos. 

Pelas importantes obras que se effectuam 
no edifício d'este collegio podem admittir-se 
até 50 alumnos internos, que encontrarão reu- 
nidas as vantagens da educação portugueza e 
da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 
em vista um profu do conhecimento da gram- 


Porto, 13 de setembro de 1866. 
A. Carneiro de Azevedo, 
1.º secretario da commissão preparatoria. 


(4527) 
Companhia Garantia 
ptorio da companhia, rua dos Inglezes 


incontestavel dos Hypophosphitos em geral. 


Porto, 20 de setembro de 1866. 
Os directores, 


João Adrião da Rocha. matica e a maior facilidade no uso pratico das do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas é nas amas | mm navio ofterece muito bons commodos 
E RN nte 1) CATA. (4540) Marchas Finca ameraa à forca; dores dd e amarellas dos paizes f às dio. ole. j tractamento para passageiros tanto de ré como je 
ta o: Papa ypophosp madas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado próa, tendo para estes beliches, e a todos se dá a fa- 


“6 OA DRT = E O ST E TI 
CO | “Sabonetes dealcatrão 
AJEROVADOS pelos medicos de Lisboa e 
Porto para a cura da maior parte das 
molestias de pelle, vendem-se no deposito ge- 
ral na rua dos Clerigos n.º 60, loja das Al- 
minhas. (4440) 


Medula pura de vacca 
— PREPARADA POR 
ANTOIO NEVES DE CASTRO 


do presente annuncio, seacha a concur- 
S. Azevedo, pharmacia do S. B 


Alijó, 15 de setembro de 1866. 
Oescrivão da camara, | 


7. STA excellente pomoda, promove o cres- LI ' 
fuga ntonto Levto. (4566) E cimento do cabello, e ipédo a sua queda, | À CH | NA $ T 
e torna-o flexivel e lustrozo. REA 
Arrematação SABONETES DE ALCATRÃO case 


Já bem conhecidos pelos seus effeitos. 
SABONETES COSMETICOS 
Para amaciar e embelezar a pelle; e varias 
perfumarias. 
Vendem-se na rua dos Clerigos n.º 60, em 
casa de Thomaz Antonio das Neves & Irmão, 


loja das Alminhas—Porto. (4451) AS machinas deste author, 


o = grossuras de fazendas 
Quei) os das ilhas com molla flexivel ao desenrollar do fio 
RRENUE na rua da Reboleira 


da manhã, na praia em Villa Nova, ar- 


(4613) 


A QUEM INTERESSAR 


ONSTANDO a Antonio Ferreira da Costa 


que alguem d'esta cidade tem interesse de n.º 7. 


(4198) 
EIS no tractamento 


PE ITORAÉ SJ de Neil Pr MR ES pe 


Cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for-| de do trabalh 
ças aos individuos debilitados, sendo o maislcaria 
util alimento na convalescença das doenças ; 
graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.º 331 a 333. (2950) 


AROPE PEITORAL 
CO ud T RA JAMES, legalmente 
A TOSSE 


authorisado pelo conselho 


de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 

: vai sahir 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como com brevidade. Para carga e passa- 
unico tractamento de molestias tossicolosas. geiros para os quaes tem excellentes 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio | commodos e bom tractamento, a pagar aqui ou no 


à RES RR : aca os Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria Viegas & 
quim de Araujo, praça do Doo não Thames Eras oe nara Dog 59, 

ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 

Lada n.º 19. (4335) 


nos poderá com duas lições costurar. 


cozel-o entre duas fazendas, franzir, 


ou menos aceiado. 


vellame, etc. Vendem-se na 


(4602) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Rio de Janeiro 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 


Marcellina do Nascimento Lima, dona 
* d'este antigo estabelecimento, que por 


Joaquim de Oliveira Cunha, 


/831 a 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma-' 


(4339) | lheiro. (2956) 


BANCO DE PORTUGAL 


SOCIEDADE DE SEGUROS HUTUOS DE VIDA 


direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, organisados sob a garan- 
tia e administração d'este estabelecimento, no edificio do mesmo Banco e no da sua Caixa 


Às pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se- 
guros, á sua escolha, segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde dos 
dias não sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilissi- 
ma instituição, prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. Igualmente annun- 
cia que tem agencias nos principaes districtos do reino. 


STE collegio occupa um dos lugares mais sadios, amenos e 
mais deleitaveis da provincia do Minho. 

Os exames feitos pelos alumnos demonstram uma incontes- 

tavel superioridade no methodo de ensino, sendo sobre tudo 

notavel a quantidade de qualificações honrosas que alcançaram 


Fizeram 68 exames — sendo 56 approvados, 2 com louvor, 


Roga-se aos paes de familia que quizerem utilisar-se d'este 
collegio, o obsequio de matricular seus filhos até o dia 25 de se- É 
tembro, para a regular organisação das aulas que devem ser abertas no 1.º de outubro. 

Os programmas podem ser procurados no escriptorio d'esta redacção, e em casa do ill.=º 


is ““ 8 a PROGRESSO 


JERÉMIE GIROD, RELOJOEIRO 
127, Praça de D. Pedro, 128 
PORTO 


LISBOA — CORUNA 


Relogios de prata e ouro, chronometros inglezes e suissos, escape, ancora, patente, cylindro 
etc. relogios para sala, cima de mesa, de quadro, de viagem, caixas de musica 
PREÇO FIXO E AFFIANÇADO POR UM E DOUS ANNOS 

ECEBEU ultimamente relogios para pendurar, 


Igualmente recebeu bons e solidos relogios para torres, Rey li 
(4328) |ção das horas, podendo levantar um martello de 16 kilog. bater sobre um sino de 400 a 500 Cihá “do Mú 
kilog. com pouco peso porque é de 30 horas de corda. 

Tambem recebeu um muito bom relogio de torre, 30 horas de corda de 3 mobiles ba- 
tendo os quartos e a todos os quartos repete as horas (chamado grande sonneria.) 

N. B. Previne-se que os relogios de torre sendo de 8 dias de corda não podem dar tão 
bom resultado como os de 30 horas de corda; sendo de 8 dias precisa-se ter muito: peso e em 
lugar de levantar um martello de 16 kilog. com igual peso do de 30 horas, sendo corda de 8 

A rua de Cedofeita n.º 561, junto ao Ri-|dias não levantará apenas 4 a 5 kilog. assim é que tendo muito peso um relogio em pouco 


LEGITIMO GUANO DO PE 


IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS 
STE adubo fertilisador, cuja superioridade sobre qual je uni - 

Fo ra ese ambeina Fapescas pará E conhecida, acha-se eritado Sm Lisboa. STS orou E pda 7 

Os unicos encarregados da venda em Portugal são Morrogh Walsh & C.º com escri- 
ptorio na dita cidade, na rua da Emenda n.º 

As vendas são feitas a prompto pagamento. 

O preço é 900 réis por 15 kilogrammas incluindo a sacca, em porções não infe- 
riores a 70 kilogrammas entregues no armazem. | 
: As ordens para a entrega do genero são passadas no escriptorio dos referidos agen- 
(4598) |tes no acto do pagamento, onde tambem se distribuirão aos compradores as instrucções im- 


Os mesmos agentes encarregam-se de remessas não inferiores a 10 saccas, 
p. m. oum. devendo os pedidos ser acompanhados de uma ordem sobre 
ou casa commercial de Lisboa, ou de vales do correio. 


N. B. Sendo a humidade prejudicial a este genero convem que as remes- 
sas sejam feitas antes da estação chuvosa. 
No Porto, rua de S. João n.º 91, ha algumas instrucções impressas que se distribuem 


PILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 


Pharmaceutico, ?, rue Castiglione, Paris. 
As experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres 
s trabalhos pessoaes do S* Hogg, 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos H 
, e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas 
funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, 
lher 


80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 

Preço do frasco, de 400 Pilulas, 4,000 reis. — 
São acompanhados d'instrucçoes. | 

Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisbos, pharmacia do 


AMERICANAS 
SINGER MANUFACTURING C: 


são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as gpsrnpin u ? trácta- 
tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira |se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- don TOM sorri a ci so o 
f O ponto igual de par os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» Rio kr ande do Sul 6 P or lo Alegr oa 
grande ou pequeno á vontade, póde deb , O novo palhabote — EA 
pó - Guns embainhar em todas as larguras, pregar cordão, sahirá com Pevidado Recebo mis 
As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais j (ata do com indo dá CoURi a Cor- 


As rui industriaes são todas de ferro,maiores ou menores segundo a especialida- 
o esetazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 


AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. 


E reto 
A barca -TAMEGA —, capitão did 


Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do BrazileRioda Prata | 
Sahirá em 28 ou | 
23 do corrente para 8, 


Montevideu e Buenos- 
Ayres,o paquete fran. 


escriptorio 
4” da 


cez—-NAVARRE, 
Para passageiros tracta-se no 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 


Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 


(1636) 
Cork, Waterford, Dublin, Belfast e 
tlasgow 


ama 


Os directores, 
Libanio Ribeiro da Silva. 
Joaquim Filippe de Miranda. 
(3961) 


e =] — a qua a E, 


O vapor ingles — 
RA-— capi. 
tão R. Carnegie, sahirá 
: brevemente. 
Para carga e i 
lentes cormmodos tract generais rr tario G Ê 
los pao 6 rua da Reboleira, 49, 


Os snrs. carregadores terão a bondade 
de apromptar seus vinhos 


para carregar, rio 


sahe até o dia acima mencionado. 


Copenhagen, Roads & Salim 


did 


A chalupa noruegueza—GIDSKE, 
—tapitão Ê. Enviei de 62 tonella- 
das, sahe impreterivelmente até ofim 
do corrente mez. 4580) 


“ 

Leith 
"A chalupa ingleza — VOLUN- 
TEER—, cúiiitão Jacob Boro E 
com brevidade, Ainda tem lugar para 
alguns vinhos. p 
N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade 

rua da Boa Vista n.º 239, ou por escripto ao |de mandar os seus vinhos para bordo, visto quesahe | 
(4325) com muita brevidade. 4555). 


Londres | 


O brigue inglez—EXCELSIO 
— capitão Fallin, Al no Ver 


até 25 do corrente, tendo a 
parte da carga prompta. | 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar os seus vinhos para bordo, 56). 
CARE: 


Londres 


O brigue inglez “OCEAN BEI- 
DE— AI 9 annos no Lloyds, cap 
“Thomaz Dawson. | do 
- (om 


carga tracta-se com o tamo 
.) 


49. palio 
Copenhagen, Roads & 
Stockholm Wi.) 
A escuna sueca — JOHONN — 
capitão Engelbrecht, a sahir com mui- 
ta brevidade: quem n'ella quizer car- 
regar dirija-se a 0. J. Sehneider, 
ro, 130. (4589) 


RIO DE JANEIRO 
Aveleira galera—NOVA FAMA 
2º —, acha-se car e prompta. 
a sabir com brevidade: ini Pos À 
passageiros a pagar n'este ou n'aquel. 
le porto, para os quaes tem os melhores commodos, 
inclusivé beliches para os da prôa. Trata-se com | 
Sogres, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronta 
da fonte dos Ferros Velhos, (9263) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO a 
A veleira barca— NOVO TEN=- 
q: TADOR-—, de 1.º classe acha-se car-. 
» regadae prompta a seguir com mui 
gera brevidade. Ainda recebe alguns pas- 
sageiros a pagar n'este ou n'aquelle porto, para og 
quaes tem bons commodos e tratamento, e para os 
e prôa beliches, Tracta-se com Felix Pereira Bat- 
(3930 


Para 
rege Coverley, rua da 


iguaes a uns que estavam na exposição 


de horas e meias horas, repeti- 


(4354) 


AU 


30. 


boza Braga, rua das Flores n.º 99a 101. 


AVISO 


E 
RIO GRANDE DO SUL 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO. 


gb 


A barca — MINERVA — deva | 
sahir impreterivelmente no dia 8 de 
90 arrobas, outubro. Roga-se aos gnrs. passagei- 


qualquer dos Bancos 


(4601) 


7 ros que tenham a bento e vir ER 
quidar suas passagens com o caixa Domingos 

Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400. 284) 
AVISO  — 

PERNAMBUCO ds A 

Acha-se prompta a seguir l 

a barca — EGURANÇA. Polo 

“808 gnrs. carregadores a entrega de 

- a seus conhecimentos e aos sich 

sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos 

caixas no largo do Correio n.º 111, 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 

Ainda recebe alguma carga. (2050) MN 

o q = E 

demonstraram a Utilidade Rio de J aneiro aa Es 

rovados | » 
ophosphitos de base tripla de cal, quisias reto RD EN sm 
oenças que dependem d'enfraquecimento das ni a pd E bi ellen ta 

escrofulas, doença gahir com: revidade, ste excellen pd 


|culdade de pagarem as passagens n'esta ou no Ric 
[de Janeiro. Quem quizer cartoair ouirde “es a 


O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. [dirija-se a Miguel Antonio Pinto, rua de 8, João: ” 
8, ou ao capitão. + + MORRO 


Rio de Janeiro 


(2296) 


Cai 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. 


Rio de Janeiro | | 

A veleira galera— JOAQUINA, | 
acha-se prompta a seguir viagem; 
1880 roga-se aos &enrs, car 2'4 se 


nradores 
queiram mandar os seus conbeci- 
mentos, e aos gnrs. passageiros queiram vir legalisar 
= o Po 


rom do Ee sloÃo Moro Sb cc ca | 
Rio Grande do Sul 


Ab OURENSE-, capitão 


“DE COSTURA | 


+ ] td 
- “adia 
4 


Fernandes, sahirá com muita brevi- 


reia Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, pos 


Pernambuco 


Vai sabir com muita brevidade & 
nova barca— CLAUDINA—, capitão 
Arnellas. Quem na ei a 
S carregar ou ir de em dirjã- 

à Florindo José Teixeira de Cócvalho Nai de D. Pé- 
dro nº 12, (4604 


(621) 


— ço ma 


Hamburgo 
— Opatacho—-FORTUNATO — a 
gahir com brevidade. 
Tracta-se com D.ch Mathias 


Pernambuco | e, 
O brigue—-UNIÃO— rd, 


F : E 
euerheerd Junior & € cdi eóti Pout eo nã | 
- passageiros, aos quaes dá bom trã- 
Pernambuco tamento, e excellentes comm 


Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza nº Bt 8. 


Responsavel M, 8. Carqueja a 
TYP. DO -COMMERCIO DO PORTO | 


A barca—ARMINDA-—, sahirá 
com muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros. Tracta-se com José 
Carlos Ferreira Soares, praça de San-. 
ta Thereza n,º 50, (4184) | 


